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APRESENTAÇÃO 

A área de pós-graduação em Geotecnia da USP I São Carlos 
iniciou seu curso de mestrado em 1977 e de doutorado em 1984, com o 
objetivo de contribuir para a capacitação docente de professores 
universitários e interessados em ingressar na carreira acadêmica, e 
de promover a formação científica de pesquisadores e profissionais 
geotécnicos. 

As linhas de pesquisa foram adotadas de modo a contemplar as 
três sub-áreas que constituem a geotecnia: geologia de engenharia, 
mecânica dos solos e mecânica das rochas. Passadas as fases de 
implantação e consolidação do curso, constata-se que foi cumprida a 
proposta inicial de abranger a geotecnia de uma forma plena, dando­
se igual atenção ao tripé geotécnico. 

Ultimamente tem sido maior a preocupação em divulgar melhor as 
teses. Nesse sentido, em janeiro/92 passou-se a enviar à ABMS um 
exemplar de toda tese defendida. Agora, ao se atingir, neste mes, 
a lOOa tese (78 dissertações de mestrado e 22 teses de 
doutoramento), decidiu-se imprimir este catálogo de resumos e 
distribui-lo gratuitamente aos geotécnicos de todo o Brasil, ao 
mesmo tempo que se organizou melhor o serviço de fornecimento de 
cópia de teses. 

Neste catálogo encontra-se inicialmente a lista das teses de 
doutoramento e depois a lista das dissertações de mestrado, ambas 
em ordem cronológica da data de defesa. Se houver interesse em 
adquirir cópia de alguma delas, peça informações à bibliotecária: 

Silvia N.V. sverzut 
Biblioteca do Dep. de Geotecnia da EESC-USP 
Av. Dr. Carlos Botelho, 1465 
Cep 13.560-970 - São Ca~los - SP 
tel. (0162) 72-6222 R 3070 - fax (0162) 71-9241 

Os 78 mestres titulados são principalmente engenheiros civis 
(51%) ou geólogos (47%), graduados em São Carlos (23%), em outras 
seis cidades do interior de São Paulo (29%), em São Paulo- capital 
(11%), em outros onze estados do Brasil (33%) e em dois países 
estrangeiros (3%). Atualmente a maioria deles é professor 
universitário (46%) ou trabalha em empresas estatais ou privadas 
(27%) ou em instituições de pesquisa (13%), exercendo as atividades 
em onze cidades do Estado de São Paulo ( 61%) , em doze outros 
estados (32%), ou em cinco países estrangeiros (6%). Boa parte 
deles não ingressou em programa de doutoramento (47%), outros estão 
com o doutorado em andamento no Brasil ou no exterior (31%), ou já 
concluíram o doutoramento (22%). 

São Carlos, março de 1994. 

Prof.Dr. José Carlos A. Cintra 
Coordenador da Área de Pós-Graduação 

em Geotecnia 



TESES DE DOUTORAMENTO 

ZUQUETTE, Lázaro Valentin 
Análise critica da cartografia 
para as condições brasileiras. 
Dr. Nilson Gandolfi. 

1987 

D-C>l 
geotécnica e proposta metodológica 
26/06/1987. 3v. Orientador: Prof. 

Resumo: o trabalho compreende quatro partes que são discutidas 
separadamente, porém relacionadas diretamente ao tema central, 
mapeamento geotécnico. A primeira refere-se aos mecanismos 
necessar1os para elaborar adequadamente os documentos (cartas, 
mapas, etc. ) que registram os resultados obtidos no mapeamento 
geotécnico. A segunda apresenta ampla rev1sao bibliográfica das 
metodologias e sistemáticas mais empregadas no mapeamento 
geotécnico e dos principais bancos de dados geológico-geotécnicos. 
A terceira trata da proposta metodológica, baseada nos 
conhecimentos adquiridos no decorrer da revisão bibliográfica, nas 
condições sócio-técnico-economicas do país em outras considerações 
relativas à ocupação do meio físico. Na última parte, encontram-se 
expostos os resultados obtidos da aplicação da metodologia proposta 
na região compreendida na folha topográfica do I.B.G.E. Campinas, 
SP na escala 1:50.000. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento geotécnico, 
metodologia, banco de dados geotécnicos, planejamento urbano, 
caracterização do meio físico, Folha de Campinas. 

TSUTIYA, Augusto Massayuki D-02 
Estudo da distribuição de vazios de materiais granulares, bem 
graduados, e a sua aplicação a filtros de proteção. 02/07/1987. 
240p. Orientador: Prof. Dr. João Baptista Nogueira. 

Resumo: Três proposições são apresentadas neste trabalho: a) 
metodologia de cálculo da curva de distribuição de vazios, b) 
critério da estabilidade interna e, c) critério de dimensionamento 
de filtros de proteção aplicados a materiais bem graduados (Cu-20), 
baseados na metodologia de Silveira (1964a). 

Os resultados obtidos pela aplicação das proposições a) e 
b) se mostraram compatíveis quando comparados com os resultados dos 
estudos experimentais realizados por {Kenney et al., 1983; Kenney & 
Lau, 1984) enquanto que a proposição c) não pode ser verificada por 
falta de ensaios confiáveis. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, distribuição de vazios, 
materiais granulares, estabilidade interna, filtros de proteção. 

VILAR, orencio Monje D-03 
Formulação de um modelo matemático para a erosão dos solos pela 
chuva. 07/07/1987. 196p. Orientador: Prof. Dr. Nilson Gandolfi. 

Resumo: 
intervêm 

A erosão dos solos constitui um fenômeno complexo, onde 
o solo, o clima, a topografia, a vegetação e o homem, 
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dentre outros fatores, o que tem obrigado a uma abordagem empirica 
na maioria dos estudos sôbre o tema. 

No presente trabalho, busca-se mostrar a potencialidade 
de um modelo de erosão que se apoie nas leis fisicas que regem o 
processo. Faz-se uma revisão bibliográfica procurando subsidias que 
permitam entender e quantificar aspectos tais como: as ações 
erosivas da gota de chuva e do escoamento superficial e a 
erodibilidade dos solos. 

o processo erosivo foi separado consoante as áreas fonte 
de sedimento: a área inter-sulcos e a área em sulcos, de acôrdo com 
a concepção original de Foster & Meyer {1972). A identificação dos 
principais processos atuantes nessas áreas, basicamente devidos à 
gota e ao escoamento, respectivamente, ensejou a formulação de um 
modelo matemático para a erosão dos solos pela chuva. Admite-se 
solo granular homogêneo, com resistência nula à erosâo, 
precipitação de intensidade constante e um modelo cinemático para o 
fluxo superficial. O processo é descrito com base na equação da 
conservação da massa para o sedimento e, a despeito das várias 
simplificações adotadas, o modelo adequou-se razoavelmente bem aos 
dados experimentais utilizados para verificação. 

o modelo permitiu a determinação da carga de sedimento 
erodida efou depositada ao longo da superficie em estudo e ao longo 
do tempo, para cada evento individual de precipitação, além de 
fornecer as variações de cota do terreno. Foi possivel verificar 
também a influência da forma da encosta sobre as taxas de erosão 
produzidas, estudando três encostas com diferentes formas (convexa, 
retilinea e côncava), mas tôdas com a mesma declividade média. 
Pode-se constatar que a erosão é maior na encosta convexa, vindo em 
seguida a encosta retilinea e depois a côncava e que tôdas as 
encostas estudadas tendem à forma côncava e a uma redução nas taxas 
de erosão com o passar do tempo. 

Palavras-chaves: erosão, 
escoamento superficial, 
erodido. 

modelo 
forma de 

matemático, gota de chuva, 
encosta, taxa de sedimento 

CINTRA, José Carlos Angelo D-04 
Comportamento de modelos instrumentados de grupos de estacas 
cravadas em areia. 11/09/1987. 117p. Orientador: Prof. Dr. José 
Henrique Albiero. 

Resumo: Analisa-se através de provas de carga realizadas em 
laboratório, o comportamento de modelos instrumentados de grupos de 
estacas cravados em areia. 

Utilizou-se areia seca, média a fina, medianamente 
compacta, e estacas metálicas instrumentadas com extensômetros 
elétricos de resistência. Os ensaios em grupos foram realizados com 
diferentes configurações, variando-se também o número de estacas (2 
a 9) e o espaçamento entre elas (2,0 a 3,5 vezes o diâmetro). 

Observou-se que a eficiência dos grupos, em geral, é 
superior ou igual a 1, varia com o espaçamento, e atinge valores 
máximos para o espaçamento de 2,5 vezes o diâmetro da estaca. 

Notou-se também que os grupos de estacas recalcam mais do 
que as estacas isoladas e que os recalques aumentam com o tamanho 
do grupo. 
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Constatou-se ainda que a distribuição de carga entre as 
estacas se altera com o nível de carregamento e é influenciada pela 
sequência de cravação e pela posição da estaca no grupo. 

Palavras-chaves: fundações, modelos, estacas cravadas, 
instrumentação, provas de carga, recalques, eficiência de 
distribuição de carga. 

1988 

areia, 
grupo, 

FERREIRA, Maria Lúcia calijuri D-os 
Proposta metodológica para desenvol viment;o e implementação de um 
banco de dados geotécnicos. 16/12/1988. 353p. Orientador: Prof. 
Dr. Nilson Gandolfi. 

Resumo: Esta pesquisa faz uma análise detalhada dos principais 
bancos de dados geotécnicos internacionais e, enfatizando a 
importância e vantagens de sua utilização, propõe uma metodologia 
alternativa aplicada às condições nacionais manipulando grande 
quantidade de informações através de microcomputadores. 

A metodologia aqui proposta compreende a construção de 
sistemas de visualização gráfica integrados com a digitação de 
mapas (MAPAC) a sistemas de tratamento discreto e estatístico de 
dados, possibilitando diferentes formas de recuperação. Todos estes 
sistemas são coordenados e interrelacionados através de um Sistema 
Gerenciador Global, aqui denominado Sistema DATA-GEO. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, banco de dados 
geotécnicos, sistema DATA-GEO, mapeamento geotécnico, metodologia. 

1990 

QUEIRÓZ, Rudney da conceição D-06 
Estudo experimental de "tensões e deformações em camadas da 
infraestrutura e superestrutura ferroviária. 26/10/1990, 223p. 
Orientador: Prof. Dr. Nélio Gaioto. 

Resumo: Através de ensaios em laboratório, analisam-se as tensões 
e deformações em modelo, na escala natural de uma seção de via 
permanente ferroviária. 

Utilizou-se solo compactado, representando as camadas 
finais de terraplenagem, lastro, dormentes de aço, de madeira e de 
concreto pretendido monobloco. 

Solo e contato lastro-solo foram instrumentados através 
de células de tensões totais; medidores de recalques foram 
posicionados nos mesmos níveis das células de tensões. 

Os carregamentos foram aplicados com atuadores de cargas, 
funcionando de forma estática e dinâmica, medindo-se as tensões e 
deformações após um certo número de ciclos de cargas, em intervalos 
pré-determinados. 

Constatou-se que a distribuição das tensões e das 
deformações, transmitidas pelos dormentes de aço e de madeira, 
possuem comportamento similar; melhor desempenho obteve-se com o 
dormente de concreto. 
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As deformações apresentaram comportamento não 
relação ao número de solicitações, mostrando que o 
deformação da via cresce com as solicitações. 

linear 
módulo 

em 
de 

Palavras-chaves: infraestrutura ferroviária, tensões e deformações, 
carregamentos, distribuição de tensões, módulo de deformação, 
instrumentação. 

1991 

STANCATI 11 Gene 
Estudo experimental do comportamento tensão-deformação 
argila adensada unidirecionalmente. 05/02/1991. 
Orientador: Prof. Dr. Caio Leister de Almeida Barros. 

D-01 
de uma 

244p. 

Resumo: o trabalho é um estudo experimental do comportamento 
tensão-deformação, em argila adensada unidirecionalmente, após 
mistura com água. Para sua execução, foram desenvolvidos 
equipamentos para adensamento em grandes quantidades de lama, e 
medidores eletronicos especificas de deformações volumétricas e 
radiais, usados em ensaios de compressão triaxial. O modelo da 
teoria clássica elasto-linear, para solos com comportamento 
anisotrópico é utilizado, após manipulação algébrica, na obtenção 
dos parâmetros da argila. Nos cálculos 11 são aplicados processos 
estatisticos de regressões polinomiais. São analisadas as 
correlações dos parâmetros elásticos iso e anisotrópicos (Módulos 
de Elasticidade; Coeficientes de Poisson e Módulos de Elasticidade 
Transversal), com as tensões confinantes dos ensaios triaxiais 11 e 
com os indices de pré-adensamento das lamas, OCR. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, anisotropia, comportamento 
tensão-deformação, argila, adensamento unidirecional, ensaios de 
compressão triaxial, modelo elástico linear. 

CARVALHO, David de D-08 
Análise de cargas últimas à tração de estacas escavadas, 
instrumentadas, em campo experimental de São Carlos SP. 
09/04/1991. 204p. Orientador: Prof. Dr. José Henrique Albiero. 

Resumo: Apresenta-se neste trabalho uma análise de cargas últimas 
de estacas escavadas, instrumentadas, submetidas a esforços axiais 
de tração em provas de carga. 

Apresentam-se também detalhes da instrumentação instalada 
nas estacas e detalhes do campo experimental onde foram realizados 
os ensaios. 

Realizaram-se provas de carga em três estacas escavadas, 
instrumentadas com 10 metros de comprimento e 0,35m, 0,40m e o,som 
de diâmetro. A instrumentação consistiu de extensômetros elétricos 
de resistência colados nas armaduras e de hastes medidoras de 
deslocamentos. Instalou-se esta instrumentação em cinco níveis ao 
longo da profundidade das estacas. 

Para a viabilização deste trabalho e visando-se a 
realização de outras pesquisas, implantou-se campo experimental no 
Campus da USP-São Carlos-SP. 
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Realizaram-se ensaios penetrométricos (5SPT, 5CPT) e 
ensaios laboratoriais em amostras deformadas e indeformadas 
retiradas de um poço aberto para este fim. Construiram-se estacas 
raiz e estrutura metálica para servirem de reação nas provas de 
carga. 

Palavras-chaves: fundações, carga última, estacas escavadas 
instrumentadas, tração, provas de carga, campo experimental USP/São 
Carlos. 

SOARES, Lindolfo 
Determinação do grau de coerência de rochas brandas. 
324p. Orientador: Prof. Dr. Paulo Teixeira da cruz. 

D-09 
16/04/1991. 

Resumo: O grau de coerência de rochas é um parâmetro 
classificatório atualmente bastante empregado em trabalhos voltados 
à classificação geotécnica de materiais rochosos. Esta determinação 
é hoje feita através de uma avaliação tátil-visual, método este 
bastante subjetivo, e que fornece apenas uma indicação qualitativa 
das características do material em análise. 

Esta condição implica, na prática, pouca utilização dos 
resultados obtidos, visto que classificações geotécnicas requerem 
informações mais consistentes sobre o comportamento das rochas 
frente a possíveis empregos, seja como fundação ou como material de 
construção. 

A partir da avaliação deste quadro, desenvolveu-se um 
equipamento para a realização de ensaios de determinação de 
coerência de rochas, ensaios estes padronizados, não destrutivos, 
simples de serem executados e que possibilitem a quantificação do 
parâmetro coerência. Os ensaios para a determinação da coerência, 
que podem ser feitos sobre materiais rochosos com diferentes 
características textuais, estruturais, mineralógicas ou de 
resistência mecan1ca, foram preferencialmente sobre rochas de 
baixas resistências mecânicas. Estas rochas, denominadas no meio 
geotécnico brandas, são, no âmbito deste trabalho, aquelas cujos 
valores de resistência à compressão simples estão situados na faixa 
entre 0,5 e 20 MPa. Sua escolha deveu-se ao fato de ser sobre essas 
rochas que residem as maiores dificuldades de se aplicar critérios 
de classificação, entre eles a avaliação da coerência. 

Os resultados de coerência determinados com o equipamento 
mecânico desenvolvido foram correlacionados com outros ensaios 
empregados na classificação geotécnica de rochas: índices físicos, 
dureza esclerométrica 11 Shore", velocidade de propagação de ondas 
sísmicas, resistência à compressão simples, "slake durability11 e 
ainda com a própria coerência determinada tátil-visualmente. 

A partir dos resultados obtidos, e das correlações 
estabelecidas, foi proposta a adoção de critérios quantitativos 
para a determinação da coerência de rochas. Esta quantificação 
permitiu propor valores limites entre as diferentes coerências 
apresentadas pelos materiais rochosos, possibilitando a proposição 
de uma tabela para classificação das rochas quanto ao seu grau de 
coerência. 

Palavras-chaves: mecânica das rochas, grau de coerência, rochas 
brandas, correlações, critério de classificação. 
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Silva D-10 
do solo de Bauru e 

14/08/1991. 211p. 

LOBO, Ademar da 
Colapsibilidade 
pequeno porte. 
Henrique Albiero. 

sua influência em estacas de 
Orientador: Prof. Dr. José 

Resumo: Em estacas escavadas e apiloadas foram realizadas provas 
de carga com o terreno natural e após inundação, verificando-se a 
influência do modo executivo e do encharcamento do solo no valor da 
carga última das estacas; esses valores foram comparados aos 
previstos por fórmulas empiricas, que usam resultados de sondagens 
de simples reconhecimento. Um programa de laboratório foi 
desenvolvido para caracterizar o solo do local e verificar a 
influência da inundação nos parâmetros de resistência e 
compressibilidade do solo. 

Palavras-chaves: fundações, colapsibilidade, estacas escavadas, 
provas de carga, carga última, compressibilidade. 

GIACHETI, Heraldo Luiz 
Estudo experimental de parâmetros dinâmicos 
tropicais do Estado de São Paulo. 06/11/1991. 
Prof. Dr. Lázaro Valentin Zuquette. 

D-11 
de alguns solos 

232p. Orientador: 

Resumo: Estudam-se o módulo cisalhante e razão de amortecimento 
interno de alguns solos tropicais do Estado de São Paulo. Fez-se um 
levantamento e uma análise critica de resultados de ensaios 
dinâmicos já realizados em solos brasileiros. Foram realizados 
ensaios sísmicos "cross-hole 11 e de coluna ressonante em diferentes 
solos tropicais que ocorrem nas cidades de Bauru 1 São Carlos e 
Campinas. Os resultados obtidos por estas técnicas são confrontados 
e comparados com aqueles estimados por expressões empiricas 
disponiveis. Especialmente para os solos de comportamento 
lateritico 1 o módulo cisalhante máximo medido foi superior àquele 
estimado, o mesmo ocorrendo com a degradação do módulo. 

Estas discrepâncias foram atribuidas às caracteristicas 
genéticas destes solos e a condição não saturada, comum em maciços 
terrosos de regiões tropicais. Novas expressões são propostas para 
estimativa dos parâmetros dinâmicos dos solos estudados. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, parâmetros dinâmicos, "cross­
hole", coluna ressonante, solo tropical. 

1992 

PEJON, Osni José D-12 
Mapeamento geotécnico da Folha de Piracicaba SP (escala 
1:100.000): estudo de aspectos metodológicos, de caracterização e 
de apresentação dos atributos. 26/06/1992. 2v. Orientador: Prof. 
Dr. Lázaro Valentin Zuquette. 

Resumo: Este trabalho apresenta os resultados obtidos com o 
desenvolvimento do mapeamento geotécnico na região de Piracicaba 
(SP), na escala 1:100.000. Foram desenvolvidos estudos para a 
seleção dos atributos mais importantes para a caracterização do 
meio fisico em mapeamentos geotécnicos regionais, assim como as 
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formas de obtenção, caracterização e processos cartográficos. Como 
produto final elaboraram-se doze documentos gráficos, entre cartas 
e mapas, que são: mapas de documentação, substrato rochoso, 
materiais inconsolidados e cartas de declividade, zoneamento 
geotécnico geral, potencial de escoamento superficial, potencial de 
risco a erosão acelerada e para deposição de rejeitos sépticos. Os 
materiais inconsolidados, devido a sua importância, foram estudados 
detalhadamente, principalmente os aspectos relacionados a 
erodibilidade e a caracterização da fração fina pelo método de 
adsorção de azul de metileno. A carta de zoneamento geotécnico 
geral foi elaborada com base em cinco atributos (textura, espessura 
e gênese dos materiais inconsolidados, substrato rochoso e 
declividade), que possibilitaram a divisão da região em 107 
unidades. A combinação da carta de zoneamento geotécnico geral e 
atributos especificos direcionou a elaboração das cartas do 
potencial de escoamento superficial, de potencial de risco a erosão 
acelerada e para deposição de rejeitos sépticos. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento geotécnico, 
planejamento regional, caracterização do meio fisico, Folha de 
Piracicaba, orientação para ocupação dos terrenos. 

SOUZA JUNIOR, Nahor Neves de 
O "entablamento" em derrames basálticos da 
aspectos genéticos e caracterização geotécnica. 
Orientador: Prof. Dr. Antenor Braga Paraguassu. 

D-13 
Bacia do Paraná: 
29/06/1992. 257p. 

Resumo: O entablamento, uma feição estrutural tipica dos derrames 
basálticos do Grupo Rio Columbia (EUA), corresponde a uma rocha 
seccionada por densa rede de juntas de resfriamento, com orientação 
sub-vertical predominante. Define-se, nesse caso, um modelo de 
gênese em que se admite a inundação de derrames de lava, por águas 
continentais de superfície. O resfriamento do corpo de lava, então 
submerso, se processa de maneira extremamente rápida, originando o 
intenso diaclasamento. 

Identifica-se o mesmo litótipo basáltico, porém em 
ocorrências relativamente mais raras, nos derrames da Bacia do 
Paraná. Procede-se então, pela primeira vez, a atividades de 
reconhecimento e análise de determinadas condições paleo­
climáticas, eventualmente presentes por ocasião do vulcanismo Serra 
Geral e diretamente ligadas a formação do entablamento. 

Verifica-se ainda, que, em entablamentos não afetados 
intempérica ou tectonicamente, as juntas estreitamente espaçadas, 
mas fortemente seladas ejou perfeitamente imbricadas, isolam 
pequenos blocos de rocha intacta de resistência mecânica muito 
alta. Este conjunto lito-estrutural confere ao entablamento um 
comportamento geotécnico comprovadamente adequado, como suporte 
rochoso em obras civis de grande porte. Comportamento, igualmente 
apropriado ou satisfatório, verifica-se ao caracterizar-se 
tecnologicamente o material rochoso do entablamento, visando seu 
emprego como material de construção. 

Palavras-chaves: geologia 
entablature", mecânica das 
Paraná. 

de engenharia, 11 entablamento 
rochas, maciço basáltico, Bacia 
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MANTILLA, Judy Norlta Rodo de D-14 
Comportamento de estacas escavadas, instrumentadas, à compressão. 
19/10/1992. 263p Orientador: Prof. Dr. José Henrique Albiero. 

Resumo: Inicia-se este trabalho com uma descrição da implantação 
do campo experimental, no Campus da USP de São Carlos, e da 
instrumentação utilizada para o estudo de estacas escavadas a seco, 
à compressão. No campo experimental foram realizadas sondagens de 
simples reconhecimento e ensaios de penetração continua. 
Realizaram-se também ensaios de laboratório em amostras retiradas 
de um poço de inspeção. Foram feitas duas séries de provas de 
carga, do tipo lenta, em três estacas de 0,35 m, 0,40 m e 0,50 m de 
diâmetro e 10,0 m de comprimento. A instrumentação foi constituída 
de barras instrumentadas com extensômetros elétricos de resistência 
e hastes medidoras de deslocamento em cinco seções ao longo do 
fuste da estaca. Foi também instalada uma célula de carga na ponta 
da estaca de 0,35 m de diâmetro. Foram comparados os resultados das 
provas de carga com a carga última prevista por métodos que 
utilizam ensaios de campo e pelo método do estado limite último. 
Também foram utilizados métodos de previsão da curva carga x 
deslocamento e comparados com as curvas das provas de carga. 
Observaram-se cargas residuais nas estacas após o primeiro 
carregamento. 

Palavras-chaves: 
provas de carga, 
Carlos 

fundações, estacas 
curva carga-recalque, 

escavadas instrumentadas, 
Campo Experimental USP f São 

Sérgio Antonio 
Resistência ao cisalhamento de um solo 
saturado da reg~ao de São Carlos-SP. 
Orientador: Prof. Dr. Orencio Monje Vilar. 

D-15 
arenoso laterizado não 

17/12/1992. 282p. 

Resumo: Neste trabalho avaliam-se o comportamento mecan1.co, com 
ênfase à resistência ao cisalhamento, de um solo arenoso laterizado 
não saturado típico e abundante, da região de São Carlos e o regime 
sazonal de sua água intersticial. A coleta de amostras indeformadas 
para os ensaios de compressão triaxial no laboratório, e as 
determinações in situ de um perfil de variação de teor de umidade 
com uma sonda de neutrons ocorreram em um talude experimental 
construído em um maciço natural do Campus da Escola de São Carlos. 

As decisões tomadas neste trabalho apeiam-se em uma 
revisão bibliográfica atípica, que se mostra permeada de conceitos 
próprios das Ciências dos Solos. Apresentam-se detalhes dos 
equipamentos utilizados e desenvolvidos para este estudo, e do 
software concebido para o gerenciamento dos ensaios de compressão 
triaxial. Mostram-se as micro-fotografias do plasma e da estrutura 
do solo, e os resultados de determinações porosimétricas, 
granulométricas, mineralógicas e da curva característica que 
forneceram subsídios para o entendimento do comportamento do solo 
estudado. 

Diante das dificuldades encontradas para o 
estabelecimento da sucção matricial desejada dos corpos-de-prova 
deste solo arenoso laterizado, desenvolveu-se uma metodologia 
alternativa. Apresentam-se informações sobre a compressibilidade e 
o grau de saturação dos corpos-de-prova, nas diversas fases 
preparativas e durante os ensaios de compressão triaxial. A 
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superficie de ruptura, gerada com os resultados dos ensaios de 
compressão triaxial desenvolvidos com corpos-de-prova saturados e 
em diversas sucções matriciais, mostrou-se, neste caso, melhor 
representada por uma relação hiperbólica. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, resistência ao cisalhamento, 
solo não saturado, ensaio de compressão triaxial, sucção 
controlada, superficie de ruptura. 

PASTORE, 
Maciços 
concreto 
Jayme de 

Eraldo Luporini 
de solos saprolíticos 
gravidade. 21/12/1992. 

Oliveira Campos. 

D-16 
como fundação de barragens 

290p. Orientador: Prof. 
de 

Dr. 

Resumo: A construção de barragens de concreto gravidade sobre 
solos é bastante difundida no mundo. No Brasil, encontram-se apenas 
alguns casos mais antigos e outros mais recentes. Principalmente em 
se tratando de obras de pequeno e médio porte, é frequente o topo 
rochoso encontrar-se muito profundo, havendo necessidade, por isso, 
de se construir as estruturas de concreto sobre maciços de solos 
saproliticos, materiais predominantes em paises de clima tropical. 
Com o objetivo de melhor conhecer o comportamento geotécnico destes 
maciços como fundação de barragens de concreto gravidade, são 
abordados nesta tese aspectos teóricos e experimentais sobre os 
mesmos, levando-se em conta a interferência de estruturas 
geológicas reliquiares, em especial na resistência ao cisalhamento. 
Um caso real de análise de estabilidade é também apresentado no 
final, mostrando a. importância destas considerações nas hipóteses 
de ruptura e nos valores resultantes do Fator de Segurança. 

Palavras-chaves: fundações, 
saprolitico, resistência ao 
segurança. 

NEVES, Marilza das 

barragem de concreto gravidade, solo 
cisalhamento, estabilidade, fator de 

1993 

Análise elastoplástica pelo método 
D-17 

dos elementos finitos de estacas 
Orientador: Prof. Dr. Mitsuo escavadas. 16/04/1993. 308p. 

Tsutsumi. 

Resumo: Este trabalho analisa, pelo método dos elementos finitos, 
o comportamento de estacas escavadas, instrumentadas e carregadas 
axialmente, em tração e em compressão. As estacas foram construidas 
em um solo areno-argiloso da região de São Carlos, Estado de São 
Paulo. 

Tres modelos foram utilizados no estudo para representar 
o comportamento do solo: um modelo elástico perfeitamente plástico 
(Mohr-Coulomb), um elástico (Hooke) e um elastoplástico (Nova, 
1982). Para reproduzir a descontinuidade na interface solo-estaca, 
utilizou-se um elemento de contato isoparamétrico bidimensional de 
espessura não nula. 

Para as simulações numéricas utilizou-se um programa de 
computação de grande capacidade, denominado "CESAR-LCPC", 
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desenvolvido no "Laboratoire Central des Ponts et Chaussées" de 
Paris. 

Os resultados da análise numer1.ca relativos às curvas 
carga-deslocamento, às tensões cisalhantes no fuste e à 
distribuição de esforços ao longo do fuste da estaca, são 
comparados com os medidos nas estacas escavadas instrumentadas. 

Os resultados do procedimento numérico concordaram de 
maneira satisfatória com os experimentais. Tornou-se evidente que a 
utilização de elementos de contato na interface solo-estaca conduz 
a resultados mais compativeis com os dados experimentais. 

Palavras-chaves: fundações, estacas escavadas instrumentadas, 
análise elastoplástica, método dos elementos f in i tos, solo arena­
argiloso. 

VECCHIAT0 11 

Mapeamento 
1:25.000). 
Zuquette. 

Antonio Brandt 
geotécnico da 
23/04/93. 2V. 

D-18 
área urbana de Cuiabá-MT {escala 
Orientador: Prof. Dr. Lázaro Valentin 

Resumo: Com o objetivo de equacionar as condicionantes do meio 
fisico para o planejamento urbano da cidade de Cuiabá-MT, foi 
desenvolvido um mapeamento geotécnico na escala de 1:25.000. Foram 
analisados os atributos mais importantes para a caracterização do 
meio fisico, procurando-se ressaltar os niveis de heterogeneidade 
presentes na área. 

Foram elaborados os seguintes documentos gráficos: Mapa 
de Dados; Mapa das Bacias Hidrográficas escala 1:100.000; Mapa do 
Substrato Rochoso; Mapa dos Materiais Inconsolidados; Carta de 
Declividade; Mapa das Bacias Hidrográficas escala 1:25.000; Mapa 
das Zonas de Inundação e de Ocorrência de Problemas; Carta de 
Zoneamento Geotécnico e Carta de Viabilidade para Urbanização. 

A Carta de Zoneamento Geotécnico foi elaborada a partir 
da análise conjunta dos Mapas de Drenagem, Substrato Rochoso, 
Materiais Inconsolidados e carta de Declividade, obtendo-se 251 
unidades. 

A combinação da Carta de Zoneamento Geotécnico com 
atributos especificas direcionou a elaboração da Carta de 
Viabilidade para Urbanização que apresenta as limitações e 
potencialidades do meio fisico para o assentamento urbano. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento geotécnico, 
planejamento urbano, orientação para ocupação dos terrenos, Folha 
de Cuiabá - MT. 

GOMES, Romero césar 
Interação solo-reforço e mecanismos 
com geotêxteis. 18/05/1993. 270p. 
Vidal. 

D-19 
de ruptura em solos reforçados 

Orientador: Prof. Dr. Delma 

Resumo: Este trabalho aborda os mecanismos de interação solo­
reforço e os mecanismos de ruptura associados a estruturas em solos 
reforçados com geotêxteis, por meio de uma sistematização 
atualizada dos conhecimentos disponiveis na literatura técnica e de 
um amplo programa de investigação experimental em laboratório. 
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A interação solo-reforço, após a formulação geral dos 
principies que condicionam o comportamento de interface para 
inclusões em geral e para as mantas têxteis em particular, foi 
objeto de estudos experimentais desenvolvidos em têrmos de 
comportamento ao cisalhamento de interfaces solos-geotêxteis e em 
têrmos da influência do confinamento do solo sobre as 
caracteristicas mecânicas do geotêxtil. As análises experimentais 
compreenderam ensaios de cisalhamento direto de grande porte com 
interfaces solos-geotêxteis diversas e ensaios de tração confinada 
de geotêxteis tecidos e não-tecidos. 

Adicionalmente, os estudos englobaram análises dos 
mecanismos de ruptura associados a estruturas de arrimo em solos 
reforçados com geotêxteis, submetidos a carregamentos impostos por 
uma sapata posicionada a distâncias variáveis da borda do muro. As 
análises foram implementadas através das técnicas da modelação 
fisica e aplicação das leis de similitude a problemas geotécnicos. 
Foram executados modelos de muros de arrimo comportando variações 
de geometria e da natureza dos elementos de reforço, reproduzindo 
metodologias construtivas de uso corrente em estruturas reais. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, geotêxteis, interação solo­
reforço, estruturas de arrimo. 

FRAZÃO, Ely Borges D-20 
Metodologia para avaliação da alterabilidade de rochas a partir de 
estudo experimental em amostras de basaltos da UHE de Três Irmãos -
Estado de São Paulo. 12/08/93. 161p. Orientador: Prof. Dr. 
Antenor Braga Paraguassu. 

Resumo: Estudo experimental sobre a alterabilidade de basaltos 
das fundações da Usina Hidrelétrica de Três Irmãos constou da 
execução de ensaios de alteração, por ciclo de saturação e secagem, 
e de abrasão "Los Angeles" efetuados após ensaios de alteração. O 
ensaio de abrasão "Los Angeles 11 foi adotado como parâmetro mecânico 
auxiliar na quantificação da desagregação. Análises granulométricas 
também foram utilizadas com o mesmo objetivo. Foram executados, 
ainda 1 ensaios fisico-mecânicos e análises petrográficas para a 
caracterização tecnológica das amostras. 

A distribuição dos valores de perda de massa por 
alteração e por abrasão, em função do tempo (ciclos), e as 
distribuições granulométricas apresentadas após esses ensaios, 
permitiram avaliar com clareza a desagregabilidade das amostras. 
Aos resultados das perdas de massa por alteração e por abrasão 
foram aplicados critérios de cálculo sugeridos por diferentes 
autores, para fixar indices de alterabilidade de rochas. Os indices 
adotados permitiram estabelecer a sequência de alterabilidade dos 
basaltos estudados. 

A partir dos resultados obtidos no estudo, foi possivel, 
ainda, estabelecer uma proposta de procedimento para avaliar a 
al terabilidade de rochas, com contribuição para normalização de 
ensaios de alteração. 

Palavras-chaves: mecânica das rochas, alterabilidade 1 basaltos, 
abrasão "Los Angeles 11

1 UHE de Três Irmãos. 
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ROLIM FILHO, José Lins 
Considerações sobre desmontes de 
feição entablamento. 25/10/93. 
Tarcisio Barreto Celestino. 

rochas 
216p. 

D-21 
com ênfase aos basal tos 

Orientador: Prof. Dr. 

Resumo: A feição estrutural dos derrames basálticos tipo 
entablamento corresponde a uma rocha seccionada por densa rede de 
juntas, com orientação predominantemente subvertical. No Brasil, 
essas ocorrências são identificadas na Bacia do Paraná. 

A importância de estudos do comportamento dos maciços 
tipo entablamento frente à ação dos explosivos se faz presente, 
quando de construção (brita), como ainda fundações de obras de 
grande vulto. 

Um resumo do estado da arte em desmontes de rochas com 
explosivos, associados à prática, é usado como base de suporte para 
o atendimento de toda a complexidade que envolve os desmontes nos 
maciços rochosos tipo entablamento. 

Destaca-se, em termos comparativos, a grande diferença 
que se faz presente, quando se levam em consideração as 
características singulares do intenso fraturamento que domina o 
entablamento. 

Associando-se dados e observações de campo, sugerem-se 
modelos de desmontes em entablamento, adaptados aos mais di versos 
tipos de obras da construção civil e mineração. 

Palavras-chaves: mecânica das 
entablamento, Bacia do Paraná. 

rochas, desmonte, basaltos, 

BORTOLLUCCI, Antonio Airton D-22 
Modelo de ruptura em compressão de materiais frágeis baseado na 
mecânica da fratura e aplicado ao efeito-escala. 26/11/93. 132p. 
Orientador: Prof. Dr. Tarcisio Barreto Celestino. 

Resumo: Os critérios de tensão-limite utilizados na resistência 
dos materiais, a partir da Mecânica do Contínuo, nào conseguem 
prever o efeito-escala que normalmente ocorre na ruptura de 
amostras de diferentes tamanhos. 

Tentando entender esses fenômenos, foi proposto neste 
trabalho, um modelo probabilístico de ruptura em compressão, de 
materiais frágeis, baseado na Mecânica da Fratura Elástica Linear 
(MFEL). o tamanho das fraturas presentes no material é considerada 
a variável aleatória do modelo. Estão previstas a ruptura por 
propagação axial de fraturas, a propagação estável de fraturas, a 
interação entre fraturas, a indução de tensões de tração a partir 
de solicitações compressivas. Novos parâmetros são introduzidos 
possibilitando, por exemplo, que a macro-superfície de cisalhamento 
e a diminuição do tamanho das fraturas críticas, verificadas em 
situações de confinamento, possam ser explicadas. o modelo foi 
particularizado para situações muito simples e foi calibrado com 
ensaios de laboratório, aplicados ao efeito-escala na resistência. 
Uma nova técnica para gerar e controlar fraturas no interior de 
amostras moldadas, utilizando lâminas de poliéster, foi utilizada. 
Com isso foi possível simular materiais que apresentam tamanho de 
fraturas constante com a dimensão da amostra, e os que apresentam 
tamanho proporcional à dimensão da amostra. Essas simulações 
mostraram que o modelo, nessas condições particulares, assim como a 
MFEL, são perfeitamente aplicáveis na previsão do efeito-escala na 
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resistência de materiais frágeis. A partir das quantificações de 
todos os parâmetros envolvidos no modelo, que serão motivo de 
futuros trabalhos, poderá ser feita a previsão do efeito-escala em 
escala de campo, sem haver necessidade de execução de ensaios com 
amostras de vários tamanhos. 

Palavras-chaves: mecânica das rochas, efeito-escala, 
Mecânica da Fratura Elástica Linear (MFEL), fratura. 

DISSERTAÇÕES DE MESTRADO 

1978 

ruptura, 

M-01 CAMARGO, Teresinha A.M.B.H. de 
Correlações entre alguns parâmetros para 
Paulo. 04/08/1978. 86p. Orientador: 

os solos da cidade de São 
Prof. Dr. João Baptista 

Nogueira. 

Resumo: Apresentam-se neste trabalho os resultados das 
investigações geotécnicas realizadas nos eixos norte-sul e leste­
oeste do Metrô de São Paulo. Estes dados foram coletados, 
analisados e correlacionados, procurando-se desta forma, orientar 
futuros programas de ensaios e suas respectivas interpretações, e a 
adoção de parâmetros para projeto de obras em locais nos quais se 
dispuser de apenas ensaios de realização expedita (caracterização e 
penetração dinâmica e estática). Os dados coletados foram colocados 
em tabelas compactas e são apresentados os perfis longitudinais dos 
trechos pesquisados. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, caracterização, penetração 
dinâmica, penetração estática. 

1979 

BUENO, Benedito de Souza M-02 
Análise, pelo método dos elementos finitos, do comportamento de uma 
galeria sob uma barragem de terra com fundação compressível. 
08/06/1979. 121p. Orientador: Prof. Dr. Nélio Gaioto. 

Resumo: Este trabalho analisa os esforços e as deformações de uma 
galeria de concreto armado, constituida de trames articulados, que 
atravessa uma barragem de terra apoiada em uma fundação 
compressivel. 

Efetua-se uma comparação entre os valores da tensão 
vertical atuante sobre a galeria calculados por meio de dois 
processos de cálculo. O primeiro utiliza a teoria de Marston para 
condutos salientes positivos; o segundo, o método dos elementos 
finitos, com elementos isoparamétricos, processo esse que fornece 
ainda as tensões, os deslocamentos e as deformações em qualquer 
ponto do contorno da galeria. Para execução do trabalho utilizou-se 
o programa GEOL11 proveniente da adaptação para computadores IBM-
113 o do programa ISBILD para cálculo de elementos f in i tos ( 11 a 
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computer program for analysis of static stresses and movements in 
embankments") originalmente em linguagem FORTRAN IV para 
computadores CDC-6500, e criou-se o programa GE0112 em FORTRAN IV 
para computadores IBM-1130, que fornece a tensão vertical de acordo 
com a teoria de Marston. 

Palavras-chaves: barragem de terra, fundação compressivel, tensão 
vertical, método dos elementos finitos. 

VILAR, Orencio Monje M-03 
Estudo da compressão unidirecional do Sedimento Moderno (solo 
superficial) da cidade de São Carlos. 24/07/1979. 110p. 
Orientador: Prof. Dr. João Baptista Nogueira. 

Resumo: A compressibilidade do solo superficial (sedimento 
moderno) na cidade de São Carlos (SP) é analisada. 

Utiliza-se o ensaio de compressão unidirecional confinada 
(adensamento ou edométrico), com inundação por estágios de 
carregamento, para verificar se o solo apresenta estrutura instável 
do tipo colapsivel. Isso foi feito sobre corpos de prova ensaiados 
a teor de umidade natural e sobre corpos de prova submetidos a 
secagem parcial. 

Palavras-chaves: mecan1ca dos solos, compressão unidirecional, 
corpos de prova, carregamento, solo colapsivel, sedimento moderno. 

1981 

CINTRA, José Carlos Angelo M-04 
Uma análise de provas de carga lateral em estacas e comparação com 
os métodos da teoria de reação horizontal do solo. 30/09/1981. 
151p. Orientador: Prof. Dr. José Henrique Albiero. 

Resumo: Analisam-se provas de carga lateral em estacas, ensaiadas 
em solo arenoso com a aplicação simultânea de momento fletor, após 
a escavação do solo superficial. Com base nesta análise, 
generaliza-se a recomendação de ALIZADEH e DAVISSON ( 1970) 
encontrando-se o intervalo de variação do deslocamento horizontal 
y 0 entre 4 e 8mm para adoção do parâmetro nh. 

Comparam-se os resultados dos métodos da teoria de reação 
horizontal com provas de carga, obtendo-se boa concordância. 

Apresenta-se uma proposta de uniformização de notação 
para a teoria de reação horizontal do solo. 

Palavras-chaves: fundações, provas de carga lateral, solo arenoso, 
reação horizontal. 

ZUQUETTE, Lázaro Valentin M-OS 
Mapeamento geotécnico preliminar da região de São Carlos. 
02/10/1981. 2v. Orientador: Prof. Dr. Nilson Gandolfi. 

Resumo: O mapeamento geotécnico constitui, ainda, um procedimento 
muito pouco difundido no pais. É feita uma análise das metodologias 
existentes e, aplica-se a francesa numa região central do Estado de 
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São Paulo. Como resulta do, 
interpretativas, nas quais 
utilização do meio ambiente. 

é apresentado um conjunto de cartas 
estão sugeridos limites básicos para 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento geotécnico, 
caracterização, planejamento regional, orientação para ocupação dos 
terrenos, caracterização do meio fisico, Folha de São Carlos. 

LIMA, Dario Cardoso de M-06 
Algumas considerações relativas a aspectos da estabilização dos 
solos, em particular à estabilização solo-cal.l6/10/1981. 211p. 
Orientador: Prof. Dr. Araken Silveira. 

Resumo: Apresentam-se algumas considerações relativas a aspectos 
da estabilização solo-cal para uso em rodovias. 

Testa-se a validade das equações de regressão linear 
múltipla propostas por Marshal R. Thompson para a avaliação da 
reatividade solo-cal, e procede-se à definição de quais 
propriedades naturais dos solos influenciam significativamente a 
reatividade solo-cal, pelo estudo experimental em laboratório das 
misturas solo-cal, de oito solos caracteristicos do Estado de São 
Paulo e uma cal dolomitica. 

Discute-se, também, o processo recomendado para a 
definição do teor ótimo em cal e o emprego das técnicas 
estatisticas de Análise de Variância e Teste de Variação Múltipla 
de Duncan no Trabalho de Harty intitulado: 11 Factors influencing the 
lime reactivity of tropically and subtropically weathered soils". 

Palavras-chaves: 
reatividade. 

mecânica dos solos, estabilização, solo-cal, 

1982 

KWONG, Shih Cheng 
Análise do comportamento de filtros de 
de carreamento. 15/01/1982. 92p. 
Baptista Nogueira. 

M-07 
proteção através do critério 
Orientador: Prof. Dr. João 

Resumo: Foram apresentados resultados de ensaios feitos por 
vários autores e as relações granulométricas para dimensionamento 
do filtro de proteção oriundos desses. Aplicação do critério de 
carreamento nas combinações filtro-base e a comparação dos 
resultados teóricos esperados com aqueles observados nesses 
ensaios, a fim de averiguar se existe algum ponto em comum entre 
esse critério e o critério granulométrico. 

Foi possivel verificar uma compatibilidade entre os 2 
critérios, estabelecendo uma percetagem limite do material de base 
que pode atravessar o filtro, com um determinado nivel de 
confiança, sem ruptura do mesmo. 

Tentativa de analisar o problema com a transformação de 
granulometria do material do filtro de massa em número das 
particulas. A determinação da curva dos vazios em número não 
apresentou um resultado ao qual se possa afirmar que há alguma 
vantagem. 
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Palavras-chaves: 
granulometria. 

mecânica dos solos, filtro de proteção, 

TSUTIYA, Augusto Ma.ssayuki M-08 
Estudo de algumas interferências sobre os vazios de um material 
granular. 12/02/1982. 92p. Orientador: Prof. Dr. João Baptista 
Nogueira. 

Resumo: As interferências de alguns parâmetros na curva de 
distribuição de vazios e no ensaio proposto, tais como: forma de 
particulas 1 verificação da carga piezométrica em dois pontos do 
solo base e do filtro e problemas de segregação dos finos durante a 
moldagem do filtro, são analisadas. 

A influência da forma da particula na formação do vazio 
interno teve ênfase especial, sendo propostas equações para 
correção de curvas de distribuição de vazios para materiais que se 
aproximam ou se afastam das considerações teóricas. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, 
granulometria, filtro de proteção. 

distribuição de vazios, 

PASTORE, Eraldo Luporini M-09 
Contribuição ao estudo dos solos saproliticos compactados derivados 
de rochas ácidas, com destaque às obras v~arias. 11/05/1982. 
193p. Orientador: Prof. Dr. Antenor Braga Paraguassu. 

Resumo: Os solos saproliticos são um dos mais importantes 
materiais no âmbito da construção civil devido a sua larga 
ocorrência. Entre os mesmos são mui to abundantes os tipos mais 
si l tos os, com os quais tem-se encontrado frequentemente problemas 
de comportamento, principalmente em estradas de rodagem. 

Com o objetivo de melhor conhecer a composição e 
mecanismos de comportamento destes solos 1 foram realizados estudos 
com siltes saproliticos derivados de rochas cristalinas ácidas 
compreendendo análises mineralógicas e ensaios geotécnicos. As 
análises compreenderam principalmente a difratometria de raio-X e 
microscopia eletrônica de varredura (MEV) e os ensaios, as séries 
Mini:MCV e Mini-Normal propostas por Nogami e Villibor (1980), além 
de ensaios para determinação da granulometria, limites de 
consistência e pressão de expansão. 

Os estudos foram realizados em duas etapas, sendo que na 
primeira ensaiaram-se isoladamente e em conjunto os principais 
minerais 
segunda 
original 

que compõem os siltes saproliticos, enquanto que na 
investigou-se a influência da destruição da estrutura 
do solo no seu comportamento geotécnico. 

Os resultados dos ensaios permitiram chegar a importantes 
conclusões sobre a metodologia utilizada e caracteristicas dos 
siltes estudados, notadamente com relação aos caulinicos que 
revelaram possuir propriedades peculiares. 

Palavras-chaves: solo saprolitico, sil te 1 granulometria, limites 
de consistência, estradas de rodagem. 
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COSTANZO JÚNIOR, Jacinto 
Síntese metodológica dos estudos geológico-geotécnicos 
projeto de taludes de mineração. 02/12/1982. 151p. 
Prof. Dr. Carlos Altino Dinis da Gama. 

M-10 
aplicados ao 

Orientador: 

Resumo: Com a constatação, nos paises de sólida tradição em 
mineração a céu aberto, de que os depósitos correntemente minerados 
ou em fase de avaliação, estão cada vez mais tornando-se 
tecnicamente dificeis de serem lavrados e exigindo a aplicação de 
altos investimentos, se comparados aos grandes projetos 
desenvolvidos no fim da década de 1960, a Geologia Aplicada tem 
conquistado um novo campo de atuação, constituindo-se uma 
ferramenta intensamente utilizada no projeto e operação de uma 
mina a céu aberto. 

No Brasil, no que se refere a mineração a introdução dos 
conceitos de Geologia Aplicada tem sido mais lenta e menos 
difundida que nas obras civis. Contudo, nos últimos anos, também 
sob pressão do fator economico, os projetos de exploração de 
recursos minerais passaram a considerar com cuidado crescente a 
necessidade de se reduzir os indices de riscos que afetam os 
empreendimentos do ramo, tendo-se constatado uma progressiva 
racionalização dos trabalhos e mineração. Para tanto necessita-se 
trabalhar com parâmetros geológico-geotécnicos confiáveis que 
traduzem o real comportamento dos maciços frente às solicitações 
que lhe são impostas pela atividade mineira. É neste contexto que 
se insere a Geologia Aplicada, integrada às atividades da 
Engenharia de Minas. 

Dentro desta filosofia, a presente dissertação tem por 
objetivo apresentar a formulação ordenada dos métodos e orientações 
atualmente em uso neste campo, uma vez que se acredita que caberá à 
Geologia Aplicada importante papel no desenvolvimento dos projetos 
de mineração no Brasil. 

Palavras-chaves: taludes de mineração, mineração a céu aberto, 
exploração de recursos minerais. 

CARVALHO, David de M-11 
Determinação de parâmetros reológicos de argila marinha da Baixada 
Santista. 20/12/1982. Orientador: Prof. Dr. Evelyna Bloem Souto. 

Resumo: Determinam-se os parâmetros reológicos para os modelos 
elástico linear, elástico hiperbólico e elasto plástico, para 
argila marinha da Baixada Santista, através de ensaios triaxiais e 
de adensamento. Os ensaios foram realizados em corpos de prova 
talhados de blocos de solo indeformado, retirados de um poço aberto 
especialmente para este fim. 

Palavras-chaves: 
modelo elástico 
adensamento. 

mecânica 
linear, 

dos solos, reologia, argila marinha, 
ensaio triaxial, corpos de prova, 

1983 
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FERREIRA, Maria Lucia Calijuri 
Efeitos da anisotropia provocada por laminação 
permeabilidade e a resistência ao cisalhamento 
compactados. 11/01/1983. 185p. orientador: Prof. 
Gaioto. 

M-12 
sôbre a 

de solos 
Dr. Nélio 

Resumo: A compactação é um processo muito utilizado para aumentar 
a resistência dos solos; quando o processo é executado com teores 
de umidade elevados e alto grau de compactação surgem no tôpo da 
camada compactada fissuras de pequena abertura denominadas 
laminações. 

O estudo que ora se propõe analisa os efeitos da 
laminação sobre a permeabilidade e a resistência ao cisalhamento de 
solos compactados. 

Para tanto foram analisados solos das barragens de 
Jaquarí e Três Irmãos, através dos seguintes ensaios de 
laboratório: permeabilidade à carga variável, cisalhamento direto, 
triaxiais adensados rápidos com medidas de pressão neutra saturados 
por contra pressão e não saturados, adensamento com medida de 
permeabilidade além dos ensaios de caracterização. 

As conclusões foram obtidas comparando-se os resultados 
para cada solo na condição laminada e não laminada; constatou-se 
experimentalmente a origem do fenômeno pela realização de ensaios 
de compactação Proctor Normal Modificado em duas condições 
diferentes: primeiramente fixou-se o número de golpes por camada e 
aumentou-se a umidade de moldagem, depois a umidade foi fixada e 
aumentou-se o número de golpes por camada. 

A microestrutura dos solos é visualizada através de fotos 
executadas com o auxílio do microscópio eletrônico 11 scanning". 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, compactação, anisotropia, 
permeabilidade, resistência ao cisalhamento, ensaio triaxial. 

BORTOLUCCI, Antonio Airton M-13 
Caracterização geológico-geotécnica da região urbana de São Carlos, 
SP, a partir de sondagens de simples reconhecimento. 30/05/1983. 
67p. Orientador: Prof. Dr. João Baptista Nogueira. 

Resumo: Propõe-se um mapeamento geológico de sub-superfície, 
envolvendo as formações responsáveis pelo suporte das edificações 
de São Carlos. Foi baseado em sondagens de simples reconhecimento 
associadas ao conhecimento das características litológicas das 
formações geológicas. A partir dessas sondagens e de resultados de 
ensaios de laboratório, são apresentadas algumas das 
características geotécnicas das formações. 

Palavras-chaves: geologia de sub-superfície, mecânica dos solos, 
STP, sondagens de simples reconhecimento. 

LIMA SOBRINHO, Olavo de Oliveira 
Estudo das caracteristicas da compressibilidade do solo 
de São Carlos, através de provas de carga em modelos. 
123p. Orientador: Prof. Dr. João Baptista Nogueira. 
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M-14 
superficial 
01/07/1983. 



Resumo: o estudo da compressibildade do solo superficial da 
cidade de São Carlos, SP, através de provas de carga em modelo, foi 
o objetivo principal do trabalho. 

Para isso executaram-se ensaios em amostras indeformadas, 
sobre uma amostra isolada, e posteriormente sobre duas 
simultâneamente, com teor de umidade natural e com inundação, sendo 
que os ensaios com inundação foram feitos para verificar se o solo 
apresentava estrutura do tipo colapsível. 

Comparam-se as provas de carga em modelo sobre uma 
amostra, com os resultados dos métodos da teoria de capacidade de 
carga. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, compressibilidade, provas de 
carga, solo colapsível, capacidade de carga. 

VIDAL, Indiara Giugni M-15 
Comportamento de estacas pré-moldadas na região de São Carlos, SP. 
01/07/1983. 270p. Orientador: Prof. Dr. José Henrique Albiero. 

Resumo: Nesta dissertação foi estudado o comportamento de estacas 
pré-moldadas f através da comparação entre as capacidades de carga 
obtidas em provas de carga e calculadas por fórmulas teóricas 
estáticas propostas por di versos autores f e também por fórmulas 
empíricas, nas quais se utilizaram os resultados de ensaios de 
penetração medidos em sondagens à percussão e de ensaios de 
penetração de cone. 

Palavras-chaves: fundações, estacas pré-moldadas, capacidade de 
carga, sondagens à percussão, ensaios de penetração de cone. 

MIOTO, José Augusto M-16 
Mapa de risco sísmico do sudeste brasileiro. 10/11/1983. 66p. 
Orientador: Prof. Dr. Carlos Altino Dinis da Gama. 

Resumo: 
vêm sendo 
interesses 
tectônico. 

Os estudos de zoneamento sísmico do sudeste brasileiro 
feitos utilizando-se critérios diversos, dependendo dos 

das análises e da evolução do conhecimento sismo-

A partir de 1978 surgiram estudos mais consistentes sobre 
sismicidade, dirigidos aos projetos de hidrelétricas e usinas 
nucleares. 

No contexto de estabilidade regional, e em nivel de 
interpretação dos epicentros, estruturas tectônicas e intensidades 
sísmicas, foi adotada a subdivisão regional em zonas sismogênicas 
conforme a proposta pelo IPT em 1981. 

O mapa de distribuição das intensidades máximas obtido a 
partir deste zoneamento foi utilizado para as considerações de 
probabilidade de ocorrência e tempo de retorno de intensidades 
sísmicas, configurando o Mapa de Risco Sísmico do Sudeste 
Brasileiro. 

Palavras-chaves: sismicidade, estabilidade, risco sísmico, sudeste 
brasileiro, geologia de engenharia. 
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1984 

MONTICELLI, João Jerônimo 
Influência da compartimentação geológico-geotécnica 
rochosos no projeto de fundações de barragens 
viabilidade. 10/01/1984. 149p. Orientador: Prof. 
Altino Dinis da Gama. 

M-17 
de maciços 

fase de 
Dr. Carlos 

Resumo: A compartimentação de maciços rochosos para fundação de 
barragens pode ser feita através de unidades geológico-geotécnicas 
ou de classes de maciço. Para a individualização de unidades ou 
classes são realizadas investigações de superficie, de 
subsuperficie, ensaios de laboratório e ensaios especiais, 
condizentes com as necessidades. O projeto técnico e o orçamento 
são elaborados com base nas informações fornecidas pela 
compartimentação, principalmente a respeito da capacidade de carga, 
estanqueidade e condições de escavação dos materiais. As 
compartimentações desenvolvidas em três projetos são comentadas, à 
luz das lições aprendidas. 

Palavras-chaves: fundações, barragens, compartimentação,capacidade 
de carga, maciço rochoso, escavações. 

ROHM, Sérgio Antonio M-18 
Considerações sôbre penetrômetros dinâmicos leves aplicados na 
construção e avaliação de pavimentos de baixo custo. 06/02/1984. 
109p. Orientador: Prof. Dr. João Baptista Nogueira. 

Resumo: Tem-se como objetivo verificar a aplicabilidade dos 
penetrômetros dinâmicos leves no contrôle de compactação e na 
avaliação de pavimentos de solo arenoso fino. Apresentam-se uma 
revisao bibliográfica sôbre penetrômetros dinâmicos e resultados de 
ensaios de laboratório, que permitiram relacionar, a um bom nivel 
de significância, os penetrômetros dinâmicos leves UFV-I e UFV-II 
com os ensaios de CBR e Mini-CBR, para quatorze amostras de solo 
arenoso fino do Estado de São Paulo. Sugere-se o uso do 
penetrômetro leve UFV-II para a determinação do MCBR 11 in si tu", 
quando o solo arenoso fino exibir caracteristicas que dificultem 
atingir o grau de compactação estabelecido no projeto. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, penetrômetro dinâmico leve, 
compactação, solo arenoso. 

MARANESI, Davi Alfredo M-19 
Considerações sôbre aspectos geológico-geotécnicos dos arenitos da 
Formação Caiuá na construção de barragens. 07/05/1984. 139p. 
Orientador: Prof. Dr. Jayme de Oliveira Campos. 

Resumo: No Brasil, a exper1encia disponivel, quanto a se 
compreender o comportamento geotécnico das rochas sedimentares, 
apesar de suas extensas ocorrências no pais, é mui to escassa, 
relativamente aos estudos desenvolvidos em rochas cristalinas. 

Ao abordar este tema, ainda muito pouco estudado, 
pretendeu-se ampliar o seu conhecimento e dar mais um passo para o 
enriquecimento do acervo de dados geológico-geotécnicos de rochas 
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sedimentares. A usina e eclusa Porto Primavera e usina Rosana estão 
sendo implantadas, respectivamente, nos rios Paraná e Paranapanema, 
no extremo sudoeste do Estado de São Paulo, na região comumente 
designada de Pontal de Paranapanema. Neste local as rochas de maior 
ocorrência superficial correspondem aos arenitos da Formação Caiuá. 

A eclusa, eclusa temporária e a área de montagem da usina 
Porto Primavera e a área de montagem da usina Rosana, estarão 
fundadas nestas rochas, propiciando grandes volumes escavados. 

A presente dissertação tem por objetivo apresentar os 
parâmetros e critérios utilizados para os estudos geológico­
geotécnicos de campo destes arenitos; os tipos litológicos 
identificados; os aspectos práticos observados "in situ" dos 
procedimentos empregados para o desmonte a fogo, visando a obtenção 
de blocos de dimensões compativeis com as necessidades para emprego 
nas ensecadeiras de desvio dos rios; sua aplicação como enrocamento 
para a construção dessas ensecadeiras e o comportamento dos 
taludes escavados. 

Para a aplicação destes arenitos como enrocamento, foram 
realizadas, antes do inicio das obras, avaliações práticas de campo 
através da escavação experimental realizada a montante da eclusa, 
escavação esta que proporcionou material para a construção de uma 
ensecadeira experimental, além de ensaios de desagregabilidade 
(ciclagem natural) em amostras retiradas de poços e sondagens. 

Em função desses resultados de desagregabilidade de 
alguns tipos litológicos, para sua melhor caracterização e 
entendimento de suas caracteristicas geológicas e seu comportamento 
geotécnico, foram executadas análises granulométricas e 
petrográficas, determinação das compos1çoes de fração silto­
argilosa e do cimento por difratometria de raio X e análise quimica 
do cimento. 

De 
comportamento 
obras. 

maneira geral, 
satisfatório para 

estes arenitos 
estas finalidades de 

apresentaram 
emprego nas 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, 
Formação Caiuá, rocha sedimentar. 

barragens, arenitos, 

JORGE, Francisco 
Mecanismos dos 
reservatórios. 
Yoshida. 

1985 

Nogueira de 
escorregamentos 

09/04/1985. 16lp. 

M-20 
em encostas marginais de 

Orientador: Prof. Dr. Riuiti 

Resumo: Os escorregamentos em encostas marginais são as formas 
mais comuns de deterioração de reservatórios. Quase todos os tipos 
de movimentos em solos e rochas nestas encostas podem resultar da 
sua implantação ejou forma de operação. Na presente dissertação são 
analisados e discutidos os mecanismos mais frequentes de formação e 
desenvolvimento destes escorregamentos, ilustrados com exemplos 
reais registrados junto aos reservatórios de Vajont, nos Alpes 
Italianos, e Paraibuna-Paraitinga, Furnas, Ponte Nova, entre outros 
casos nacionais. 

Estes fenômenos podem ocorrer durante todo o periodo de 
vida útil de um reservatório, porém são mais intensos por ocasião 
do primeiro enchimento, quando se processam as maiores modificações 
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no meio físico, e dos períodos de rebaixamento rápidos do nível 
d'água. 

Os efeitos da coesão aparente e submersão parcial das 
encostas durante o enchimento são analisados, discutindo-se as 
consequências do denominado "nível crítico do reservatório" nas 
suas condições de estabilidade. As influências de sismos e das 
velocidades de oscilação do nível d'água são também comentados. 

Após o enchimento e durante a operação dos reservatórios 
a ação do embate das ondas, geradas por ventos, e das parcelas de 
infiltração e escoamento superficial das águas das chuvas, 
desempenha um papel relevante nos processos de instabilização das 
encostas marginais. Estes aspectos, além das consequências do 
rebaixamento rápido do reservatório para a estabilidade destas 
encostas, são devidamente discutidos, analisando-se através de 
exemplos práticos os seus mecanismos básicos de formação e 
desenvolvimento. 

Palavras-chaves: 
estabilidade. 

escorregamentos, encostas, reservatórios, 

NÓBREGA, Carlos de Almeida M-21 
Considerações sôbre a carac-terização da resis-tência e 
deformabilidade em rochas de baixa resis-tência a-través de ensaios 
em labora-tório e 00 in si"tu 0

'. 26/09/1985. 106p. Orientador: Prof. 
Dr. Jayme de Oliveira Campos. 

Resumo: Propõe-se uma discussão preliminar acerca da 
aplicabilidade de métodos de ensaio de laboratório e 11 in situ11 , 

usuais em Mecânica das Rochas, na caracterização das propriedades 
de resistência e deformabilidade das rochas de baixa resistência. 
Estes materiais têm sido objeto de interêsse crescente ultimamente 
e constituem uma categoria intermediária entre os solos e as 
rochas mais resistentes~ caracterizando-se por apresentarem além de 
baixa resistência e deformabilidade elevada, comportamentos 
tensões-deformações tipicamente não lineares. 

Constata-se que a avaliação das características do 
comportamento mecan1co destes materiais baseia-se ainda na 
utilização de metodologia de ensaio que nem sempre são as mais 
apropriadas. 

Palavras-chaves: mecânica das rochas, resistência, 
comportamento tensão-deformação. 

deformação, 

MANTILLA, Judy Norka Rodo de 
Es"tima"tiva do módulo de deformação 
resis-tência à pene-tração (S.P.T.). 
Prof. Dr. José Henrique Albiero. 

M-22 
linear a par-tir de resul-tados de 

28/09/1985. 114p. Orientador: 

Resumo: o objetivo da presente monografia foi determinar uma 
correlação do módulo de deformação linear médio do solo em função 
do índice de resistência à penetração de sondagens à percussão 
(S.P.T.), da tensão vertical efetiva e da relação entre o 
comprimento e o diâmetro da estaca. A correlação foi obtida através 
de regressão linear múltipla a partir de dados de provas de carga e 
suas respectivas sondagens, realizadas com estacas pré-moldadas de 
concreto, em solos predominantemente argilosos. Para uma estimativa 
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prática do módulo de deformação linear é apresentado um gráfico a 
quatro variáveis. Determinou-se, também o módulo de deformação 
linear por métodos teóricos e comparou-se com os da correlação e 
com os experimentais, por meio de uma análise estatística. 

Palavras-chaves: fundações, módulo de 
regressão linear múltipla, estacas, 
estatística, provas de carga. 

1986 

deformação linear, SPT, 
solo argiloso, análise 

MEDEIROS, Carlos Henrique de Almeida Couto M-23 
Síntese de metodologias propostas para elaboração de estudos 
geológico-geotécnicos de fundações de barragens: ênfase para 
pequenas barragens (região do semi-árido). 22/03/1986, 150p. 
orientador: Prof. Dr. José Henrique Albiero. 

Resumo~ O nível dos estudos geológico-geotécnicos de fundações 
para fins de projeto de pequenas barragens tem suas limitações em 
virtude da escassez de recursos financeiros e inexistência local 
(região do semi-árido do nordeste) de equipe e equipamentos 
necessários à realização de tais serviços especializados. Torna-se 
imperativa a adoção de uma metodologia específica para a elaboração 
de programas de investigações, mais racional e atento ao grau de 
complexidade geológica do local do empreendimento. 

Procurou-se tecer alguns comentários à respeito de 
barragens já construídas e projetadas f no tocante aos benefícios 
oriundos de uma melhor investigação sôbre a qualidade do 
empreendimento. Tal análise foi desenvolvida à luz de comparações 
de custos entre campanhas de investigações geotécnicas e custos 
globais, atentos a metodologia adotada na programação face a 
geologia do local em estudo. 

São analisadas as recomendações e orientações existentes 
nos diversos órgãos governamentais e estrangeiros envolvidos com a 
área em apreço e, alguns casos históricos registrados, no intuito 
de se extrair uma metodologia racional para um projeto seguro do 
ponto de vista técnico e economico. 

Palavras-chaves: fundações, barragens, região do 
compressibilidade, resistência ao cisalhamento, 
geológico-geotécnica, metodologia. 

CORRÊA FILHO, Diogo 

semi-árido, 
investigação 

Ensaio de perda d'água sob pressão. 
Orientador: Prof. Dr. Riuiti Yoshida. 

09/04/1986. 
M-24 

131p. 

Resumo: Os ensaios de perda d'água sob pressão são um importante 
instrumento para os estudos de caracterização hidrogeotécnica de 
maciços rochosos. Contudo, tem-se observado alguns problemas 
relativos à sua execução f cálculos e interpretação. Dessa forma, 
julga-se necessária uma revisão nesses ensaios, abordando-se cada 
assunto detalhadamente com o intuito de diagnosticar os problemas a 
êle referentes, e possíveis caminhos para solucioná-los. 

Assim, na parte inicial dêste trabalho, mostra-se a 
evolução dos ensaios de perda d'água no Brasil e também sao 
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apresentadas as diferenças para sua execução, as quais vem sendo 
utilizadas até hoje, com algumas alterações. 

Numa segunda parte, apresenta -se uma fundamentação 
teórica básica, cujos conceitos estão relacionados à execução e 
interpretação dos ensaios de perda d'água sob pressão. Nesta parte, 
estão inseridos alguns modelos de percolação, imaginando-se como 
se dá a percolação nos maciços rochosos naturais, juntamente com os 
conceitos teóricos envolvidos. 

Na terceira parte, são discutidos em detalhes os 
principais aspectos envolvidos no ensaio de perda d'água sob 
pressão. Dessa discussão, foi possível diagnosticar vários 
problemas relacionados com o ensaio e também foi possível 
vislumbrar os caminhos a serem percorridos para solucioná-los. 

Finalmente, são apresentadas as novas tendências de 
execução e interpretação dos ensaios. Neste item, são apresentadas 
novas metodologias de realização e interpretação dos ensaios, bem 
como novas técnicas auxiliares, que identificam a(s) fratura(s) que 
absorve (m) água durante o ensaio, possibilitando inclusive 
determinar a (s) sua (s) atitude (s). Nas conclusões do trabalho são 
apresentadas algumas recomendações para realização dos ensaios de 
perda d 1 água sob pressão, fundamentadas em todo o estudo 
desenvolvido. 

Palavras-chaves: mecânica das rochas, hidrogeotecnia, 
rochoso, perda d'água sob pressão, percolação. 

maciço 

COSTA, Maria Elisa Rezende da M-25 
Uberlândia. Estudo da colapsibilidade dos solos superficiais de 

05/07/1986. 90p. Orientador: Prof. Dr. Nélio Gaioto. 

Resumo: Este trabalho apresenta uma caracterização dos solos 
superficiais que cobrem áreas do topo da cidade de Uberlândia, MG. 

Nele é investigado, através de ensaios de adensamento 
(edométrico), com inundação, se o comportamento desses solos, nas 
condições naturais de campo, é do tipo colapsivel. 

Como grande parte dos solos analisados revelaram-se 
colapsíveis, para melhor compreender esse tipo de comportamento, é 
feita uma análise da influência da pressão de inundação, do teor de 
umidade natural, do grau de saturação natural e de outros 
parâmetros do solo, na magnitude das deformações causadas pelo 
colapso. Foram também realizados ensaios triaxiais não adensados e 
não drenados, para verificar o efeito da inundação sôbre a 
resistência ao cisalhamento dos solos. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, colapsibilidade, adensamento, 
solo colapsivel, deformações, ensaios triaxiais, cisalhamento. 

SOUZA JUNIOR, Nahor Neves de M-26 
Feições li to-estruturais de interesse geológico e geotécnico em 
maciços basálticos. 11/08/1986. 183p. Orientador: Prof. Dr. 
Jayme de Oliveira Campos. 

Resumo: Os 
composição 
Entretanto, 
estruturais 

basaltos da Formação Serra Geral apresentam uma 
química e mineralógica relativamente uniforme. 
verifica-se um grande número de feições lito­

como decorrência dos diversos fenômenos que podem ter 
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se desenvolvido, isolada ou simultâneamente, durante o 
extravasamento e solidificação das lavas associadas à sedimentação 
eólica. 

o diaclasamento primário dos maciços basálticos 
do Paraná, quando apresentado em perfís esquemáticos, 
apenas um padrão de fraturamento, quando na realidade é 
distinguir-se, pelo menos, quatro padrões. 

da Bacia 
reflete 

possível 

Conquanto a Bacia do Paraná tenha sido submetida a 
esforços predominantemente distensivos, durante e após o 
extravasamento das lavas basálticas, as descontinuidades 
secundárias, principalmente aquelas situadas no núcleo dos 
derrames, apresentam evidências da atuação de esforços de 
compressão. 

Os diferentes sistemas de juntas e falhas em um 
determinado derrame, formaram-se provavelmente, em uma determinada 
sequência que pode ser melhor visualizada através de modelos 
estruturais. 

Durante e após a construção de grandes barragens no sul 
do Brasil, ficou plenamente caracterizado o fato de que o 
comportamento dos maciços basálticos, quanto à permeabilidade, 
deformabilidade, resistência ao cisalhamento e quanto ao estado 
natural das tensões, é grandemente influenciado pela disposição 
eminentemente sub-horizontal de suas feições lito-estruturais. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mecânica 
maciço basáltico, Formação Serra Geral, Bacia 
discontinuidades, feições lito-estruturais. 

TAVEIRA, Luciano Salmar 

das 
do 

rochas, 
Paraná, 

M-27 
Contribuição ao mapeamento geotécnico preliminar 
Campinas, SP. 01/10/1986. 93p. Orientador: 

da área urbana de 
Prof. Dr. Nilson 

Gandolfi. 

Resumo: Este trabalho realizado no período de jan/85 a jul/86, 
contém uma síntese bibliográfica com a trajetória histórico­
evolutiva da cartografia geotécnica aplicada ao planejamento urbano 
no Brasil. Resume também as principais metodologias utilizadas no 
mundo destinadas à obtenção de mapas orientadores do aproveitamento 
racional dos terrenos. Mostra a carência por parte dos órgãos de 
planejamento municipal da cidade de Campinas de um maior contato 
com a geologia e os elementos que esta ciência pode fornecer para a 
tomada de decisões planejadoras. 

o autor propõe também uma ficha para reunião e arquivo de 
dados, destinada a colher elementos necessários e de interesse à 
cartografia geotécnica. Esta ficha é acompanhada de um manual cujo 
objetivo é homogeneizar os termos e qualificações a serem 
empregadas durante a coleta de dados. 

Finalmente, é estudado um loteamento já implantado no 
município em terrenos de rochas pré-cambrianas no distrito de 
Souzas, e cuja execução resultou em efeitos devastadores para a 
paisagem e um alto custo de manutenção de seus cortes e 
equipamentos urbanos. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento geotécnico, 
planejamento urbano, caracterização do meio físico, orientação para 
ocupação dos terrenos, Folha de Campinas. 
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1987 

QUEIRÓZ, Rudney da Conceição 
Aplicação do método de retroanálise 
taludes de estradas situadas em 
Adamantina. 16/02/1987. 100p. 
Gaioto. 

M-28 
no estudo da estabilidade de 
solos oriundos da Formação 
Orientador: Prof. Dr. Nélio 

Resumo: Procedeu-se, em taludes de cortes da FEPASA (Ferrovia 
Paulista S j A) , entre Araraquara e São José do Rio Preto, SP, à 
determinação quantitativa dos parâmetros médios de resistência do 
solo (coesão e ângulo de atrito). Para tanto, aplicou-se o método 
de retroanálise para estudo de estabilidade de taludes, 
desenvolvido por Hoek (1972). 

Durante os trabalhos de campo, foram observados alguns 
aspectos gerais e particulares que podem ter influência na 
instabilidade de taludes. 

Baseado nos elementos obtidos no levantamento de campo, 
foi confeccionado um ábaco inclinação versus altura de taludes. 

As conclusões obtidas evidenciaram que a metodologia 
desenvolvida poderá ser utilizada para projetos de novos taludes na 
região considerada. 

Palavras-chaves: mecan1ca dos solos, estabilidade de taludes, 
Formação Adarnantina, retroanálise, resistência. 

BARROS, Pérsio Leister de Almeida M-29 
Aplicação do ensaio de palheta ("Vane Test'e) a solos não coesivos. 
13/03/1987. 119p. Orientador: Prof. Dr. Caio Leister de Almeida 
Barros. 

Resumo: O ensaio de palheta ("Vane Test") é um ensaio de campo 
idealizado para se determinar a resistência ao cisalhamento não 
drenado de solos argilosos puramente coesivos. Este trabalho 
investiga a possibilidade de se empregar este ensaio na 
determinação do ângulo de atrito interno de solos não coesivos. 

Para isto, é proposto um modelo de comportamento do solo 
durante o ensaio assumindo-se que o cilindro de material que 
circunscreve a palheta seja rigido e o material que envolve este 
cilindro seja elástico-linear. o momento que é aplicado à palheta 
tenta girar este cilindro no interior da massa de solo e para que 
este giro ocorra é necessário que se vença o atrito desenvolvido ao 
longo das faces deste cilindro. Em areias que apresentam dilatância 
durante o ensaio, a variação do diâmetro deste cilindro que ocorre 
na ruptura é analisada corno expansão de cavidade cilíndrica em meio 
elástico-linear. 

A aplicação deste modelo à análise dos resultados de 
ensaios executados sôbre urna areia fina utilizando-se um aparelho 
de ensaio de laboratório e o ensaio de cisalhamento direto corno 
referência, mostra que o comportamento do solo é compatível com o 
modelo proposto. 

A execução de novas investigações para que seja concluida 
a aplicabilidade do ensaio de palheta a solos não coesivos é 
desejável. 
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Palavras-chaves: mecânica dos solos, ensaio de palheta "Vane Test", 
solo não coesivo, modelo elástico linear, cisalhamento. 

PEJON, Osni José M-30 
Estudos geológico-geotécnicos da reg~ao urbana de Araraquara, SP. 
21/08/1987. 2v. Orientador: Prof. Dr. José Eduardo Rodrigues. 

Resumo: Realizou-se um estudo geológico-geotécnico na área urbana 
de Araraquara, utilizando-se tanto dados existentes como outros 
obtidos através de levantamentos de campo e ensaios de laboratório. 
Efetuou-se uma rápida análise das metodologias tradicionalmente 
utilizadas em mapeamento geotécnico e optou-se pela proposta de 
Mathewson & Font (1974), com algumas alterações para o 
desenvolvimento dos trabalhos. 

Como produto deste estudo são apresentados dez mapas 
sendo seis básicos, três de adequabilidade, que após devidamente 
analisados resultaram no mapa final de recomendações. Este mapa 
mostra as indicações da geologia, visando a adequada ocupação 
industrial, residencial, comercial e como vias de circulação da 
área urbana de Araraquara. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento geotécnico, 
planejamento urbano, orientação para ocupação dos terrenos, 
caracterização do meio físico, Folha de Araraquara. 

GIACHETI, Heraldo 
Aplicabilidade de 
tensão-deformação 
Orientador: Prof. 

Luiz M-31 
modelos elásticos para prev~sao do comportamento 
de um solo compactado. 14/09/1987. 162p. 

Dr. João Baptista Nogueira. 

Resumo: Estuda-se a aplicabilidade de três modelos distintos 
(linear, hiperbólico e parabólico) para a determinação dos 
parâmetros elásticos (Módulo de Deformabilidade e Coeficiente de 
Poisson) de um solo de textura fina compactado, indicando critérios 
de utilização. Desenvolveram-se programas para microcomputadores da 
Linha APPLE que possibilitaram a obtenção desses parâmetros. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, modelo 
compactado, comportamento tensão-deformação. 

elástico, solo 

NEVES, Marilza das M-32 
Estudo da permeabilidade do solo colapsível da reg~ao de Sao Carlos 
29/12/1987. 139p. Orientador: Prof. Dr. João Baptista Nogueira. 

Resumo: 
parte do 
Carlos. 

O sedimento cenozóico 
Estado de São Paulo, 

ocupa 
onde 

superficialmente uma 
se inclui a cidade 

grande 
de São 

Neste trabalho, estudou-se a permeabilidade do solo 
superficial natural da cidade de São Carlos utilizando-se de 
ensaios de permeabilidade a carga constante. 

Verificou-se que o coeficiente de 
decrescia com o tempo, e este fato foi atribuído 
estrutural das partículas do solo quando na presença 
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Palavras-chaves: mecânica dos solos, solo colapsivel, sedimento 
cenozóico, permeabilidade. 

1988 

PEREIRA, Nestor Antonio Mendes M-33 
Condicionantes geológico-geotécnicas nas fundações de barragens e 
seus reflexos na deterioração dessas obras. 01/02/1988. 90p. 
Orientador: Prof. Dr. Alfredo José Simon Bjornberg. 

Resumo: A ação de condicionantes geológico-geotécnicos nas 
fundações de barragens e seus reflexos na deterioração dessas obras 
está cada vez mais ocupando uma posição de destaque, quando se 
analisa o panorama dos acidentes ocorridos. Este assunto é aqui 
abordado, esclarecendo-se através das definições de conceitos 
básicos sobre deterioração e destaque dos principais condicionantes 
geológico-geotécnicos. 

Analisando o estado da arte nota-se o empenho de muitos 
paises e comissões técnicas, para criarem ou aperfeiçoarem as 
legislações e diretrizes, que venham a subsidiar a fiscalização f 
inspeção e controle do risco de uma barragem. Apesar disto, muito 
há que se fazer, principalmente no Brasil, o qual não possui uma 
legislação definida sobre a segurança de barragens. 

quanto aos 
fundações. 

terra e 
primeiro 

As estatísticas revelam um quadro preocupante 
incidentes cadastrados, principalmente os que afetam as 
Nota -se um destaque no dominio das barragens de 
enrocamento 1 com altura entre 3 O a 100m e na fase de 
enchimento até os cinco primeiros anos após a construção. 

Os casos históricos auxiliam as reflexões sobre o tema f 
mostrando que esses condicionantes representam problemas sérios, os 
quais se não forem diagnosticados e tratados a tempo, constituir­
se-ão fatalmente em catástrofes indesejáveis. 

Muitas recomendações são apresentadas aos responsáveis 
pela condução do projeto, porém, às vezes, forças externas como a 
burocracia, a politica e interesses particulares de grupos 
contribuem para o descaso das interferências geológicas. Quando 
isto ocorre 1 os frutos colhidos com a deterioração são danosos, 
além do clima de insegurança gerado. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, fundações de barragens f 
fator de segurança, condicionantes geológico-geotécnicos. 

MANGOLIM FILHO, Armando M-34 
Propriedades geotécnicas de materiais de enchimento hidráulico com 
rejeitas para minas subterrâneas. 08/03/1988. 146p. Orientador: 
Prof. Dr. Carlos Altino Diniz da Gama. 

Resumo: Em paises de tradição mineira é amplamente difundida a 
prática de métodos que utilizam o enchimento das cavidades como 
parte integrante das operações de lavra. Os métodos de lavra em 
corte e aterro são muito versáteis, apresentando indices elevados 
de segurança, podendo ser adaptado para um número elevado de 
situações. A aplicação de um enchimento adequado aumenta a taxa de 
extração das jazidas, por permitir a lavra de maciços com 
resistência baixa ou submetidos a estados de tensão elevados. 
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Também, o enchimento permite uma melhor recuperação de pilares, 
como decorrência da formação de um meio de suporte extensivo. 

Os projetos de mineração apresentam um tempo de maturação 
longo, exigindo a aplicação de investimentos elevados. As vantagens 
dos métodos de lavra com enchimento trazem beneficios economicos 
pois permitem uma recuperação mais eficiente da jazida. Assim, em 
paises como o Brasil, onde é notória a carência de recursos, torna­
se imperiosa a prática de métodos e procedimentos de lavra que 
possibilitem um melhor aproveitamento das jazidas minerais. como em 
nosso pais, necessariamente a mineração subterrânea deverá ser 
incrementada nos próximos anos, acreditamos que a prática de 
métodos que empregam enchimento permitirá uma lavra mais eficiente 
dos bens minerais. 

Também, o emprego dos rejeitos como enchimento minimiza o 
impacto ambiental, pois há uma redução na disposição e manuseio 
desses materiais na superficie. 

Então, dentro da necessidade de aprimoramento de técnicas 
que possam ser absorvidas pelas empresas de mineração brasileiras, 
a fim de ser possivel a prática de lavras mais eficientes, a 
presente dissertação procura, através de uma pesquisa 
bibliográfica, levantar e ordenar os procedimentos adotados na 
metodologia de estudo dos enchimentos hidráulicos. Dentro de cada 
ítem, referente à caracterização das propriedades geotécnicas dos 
enchimentos, é apresentada uma breve discussão de suas 
peculiaridades e resultados. Verifica-se que os problemas podem ser 
equacionados através da aplicação de principies da Mecânica dos 
Solos e Tecnologia de Concreto. Também é apresentado um quadro da 
situação brasileira atual, onde se verifica uma carência no setor, 
sendo perfeitamente viável a implantação do enchimento hidráulico 
com rejeitos. 

Palavras-chaves: mecânica dos 
subterrânea, transporte hidráulico, 
subterrâneos. 

solos, 
lavra 

rejeitos, 
de minério, 

mineração 
depósitos 

PORTILLO, Emiliano z. Fretes M-35 
Considerações sobre a caracterização tecnológica, a explotação e os 
usos do arenito Botucatu silicificado na região de São Carlos, SP. 
01/06/1988. Orientador: Prof. Dr. Antenor Braga Paraguassu. 

Resumo: A formação Botucatu (J-K) apresenta-se com grande 
expressão superficial no Estado de São Paulo, sendo que na reg1ao 
de São Carlos, SP, existe um grande número de pedreiras de arenito 
Botucatu silicificado, sejam ativas ou não. 

Neste trabalho são apresentados, tanto resultados de 
ensaios de caracterização tecnológica realizados como também 
considerações a respeito da explotação e do uso do arenito Botucatu 
silicificado na construção civil. Constatou-se que estes arenitos 
possuem extrema dureza e resistência sendo excelentes materiais de 
construção, principalmente quando aplicados para uso externo em 
residências e obras públicas. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, arenito 
silicificado, caracterização tecnológica, explotação. 
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1989 

STURARO, José Ricardo M-36 
Estudo do comportamento espacial de variáveis geológicas e 
hidrogeológicas da área urbana de Ribeirão Preto. 23/02/1989. 
131p. Orientador: Prof. Dr. Paulo Milton Barbosa Landim. 

Resumo: Aplicou-se neste trabalho, a Geoestatistica subsidiada 
por métodos da Estatistica Clássica. Objetivando o entendimento da 
variabilidade espacial e subsequente cartografia das seguintes 
var1aveis: topo da formação Botucatu, espessura da formação Serra 
Geral, nivel piezométrico e vazão especifica, localizados na área 
urbana de Ribeirão Preto, SP. Foi feita a avaliação do tipo de 
distribuição, grau de relação e da tendência espacial preliminar 
das variáveis. Em seguida, empregou-se a análise geoestatistica 
para caracterização e modelamento da continuidade espacial que 
possibilitou a construção de modelos matemáticos, usados no 
processo de estimação. A representação em duas dimensões da 
variabilidade ou continuidade espacial consistiu em mapas com 
curvas de isovalores das variáveis analisadas. 

Palavras-chaves: hidrogeologia, geoestatistica, 
Formação Botucatu, Formação Serra Geral, água 
de Ribeirão Preto. 

modelo matemático, 
subterrânea, região 

SANTOS JUNIOR, Olavo Francisco dos M-37 
Previsão do comportamento carga-recalque de estacas pré-moldadas de 
concreto. 08/03/1989. 121p. Orientador: Prof. Dr. José Henrique 
Albiero. 

Resumo: Analisa-se o comportamento carga-recalque de estacas pré­
moldadas de concreto através de métodos elásticos, métodos baseados 
na transferência de carga e métodos empiricos. 

Comparam-se os recalques estimados pelos diversos métodos 
com os recalques medidos em provas de carga. 

As provas de carga foram executadas em estacas cravadas 
em dois tipos de solos, um de comportamento granular e outro 
coesivo. 

Utilizaram-se na obtenção dos parâmetros do solo, 
correlações empiricas com os valores do SPT. 

Para os métodos analizados, indicam-se os que 
apresentaram melhores resultados nos dois tipos de solos. 

Palavras-chaves: fundações, comportamento carga-recalque, estacas 
pré-moldadas de concreto, provas de carga, SPT, solo granular, solo 
coesivo. 

ANDRADE FILHO, Joaquim M-38 
Reforço de solos com utilização de tubulões em solos cimento. 
12/05/1989. 189p. Orientador: Prof. Dr. José Henrique Albiero. 

Resumo: o comportamento de tubulôes de solo cimento, escavados a 
céu aberto, utilizados para reforço de solo, foi analisado através 
de provas de carga realizadas "in situ", em grupo de tubulões e em 
um tubulão isolado. 
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O grupo foi formado por nove tubulões de solo cimento com 
O, 90 metros de diâmetro cada um, acima dos quais se executou uma 
laje de argamassa armada. Por sôbre esta laje foi lançado um aterro 
de 0,60 metros de altura, constituido também de solo cimento. 

o ensaio em grupo foi efetuado em um modelo quadrado 
(8,10 x 8,10 metros), com espaçamento entre tubulões de 2,70 
metros. 

A distribuição de carga entre os tubulões e o solo 
adjacente depende: do diâmetro e do comprimento do tubulão, do 
espaçamento entre tubulões, da diferença de rigidez entre o solo 
cimento e o solo 1 do coeficiente de Poisson do solo, das dimensões 
da área carregada; além de uma uniformização de recalques do 
conjunto. 

Essa distribuição é semelhante a de um sistema de molas 
associadas em paralelo, sendo alterada de acordo com o nível de 
carga aplicado e o tipo de solo onde os tubulões são implantados. 

O grupo de tubulões funciona como un "radier", devido aos 
baixos recalques diferenciais apresentados. Os tubulões integrantes 
do grupo além de apresentarem recalques maiores, atingem a ruptura 
com carga menor que a requerida pelo tubulão isolado, quando 
submetidos às mesmas condições. 

Palavras-chaves: fundações, tubulões em solo cimento, provas de 
carga, efeito de grupo, comportamento carga-recalque. 

SAMPAIO, Antonio Joaquim Monteiro M-39 
O emprego de injeções de calda de cimento no tratamento de 
fundações basálticas de barragens do tipo concreto - gravidade no 
Brasil meridional aspectos práticos. 23/06/1989. 118p. 
Orientador: Prof. Dr. Jayme de Oliveira Campos. 

Resumo: A injeção de calda de cimento na impermeabilização de 
maciços rochosos de fundação de barragens constitui uma prática 
usual no Brasil e no mundo. 

Particularmente, nas regiões sul e sudeste do Brasil, em 
diversas barragens projetadas e construidas em maciços basálticos, 
ela foi empregada intensivamente propiciando uma evolução 
metodológica e uma melhora na técnica de tratamento de fundações. 

Esta dissertação tem por objetivo resgatar o 
desenvolvimento verificado no emprego de injeção de calda de 
cimento em fundações basálticas de barragens de concreto-gravidade 
do sudeste e sul brasileiros. Desse modo, foram avaliados os 
procedimentos envolvidos nos trabalhos de injeção dos maciços 
rochosos, desde aqueles relacionados às situações de campo até o 
controle laboratorial. 

Concluiu-se que foram muito importantes os trabalhos 
realizados nesta dissertação, por envolverem um grande volume de 
dados sobre as técnicas de impermeabilização de maciços rochosos 
basálticos. Estes permitiram elaborar várias recomendações e 
especificações visando o seu emprego em outras barragens (em 
estudo) com fundações similares no Brasil. 

Palavras-chaves: mecânica das rochas, maciço rochoso basáltico, 
impermeabilização, injeção de calda de cimento, barragens de 
concreto gravidade, tratamento de fundações. 
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AGUIAR, Renê Levy 
Mapeamento geotécnico da área 
contribuição ao planejamento. 
Dr. Nilson Gandolfi. 

M-40 
de expansão urbana de São Carlos, SP: 

13/07/1989. 2v. Orientador: Prof. 

Resumo: O mapeamento geotécnico, objetivo do presente estudo, 
importa a uma superfície de 186 km2, e abrange porções equitativas 
em torno da cidade de São Carlos - interior de São Paulo. 

A visão propiciada pelo trabalho permitiu uma análise 
conjunta da área, e fundamentou o acréscimo de novas unidades 
geotécnicas. Da edificação dessas unidades, à elaboração dos 
documentos cartográficos - em escala final 1:25.000, seguiu-se a 
metodologia proposta por Zuquette (1987), por intermédio da qual se 
analisaram os dados preexistentes, sumarizando-se as investigações 
anteriores sobre a região, relacionando os resultados das pesquisas 
e os comparando com os encontrados neste estudo. 

Com base na metodologia adotada, sugerem-se áreas 
geotecnicamente homogêneas, no sentido de indicar aquelas 
equipotenciais ejou equiproblemáticas, que possam servir de apoio 
ao planejamento do crescimento urbano sãocarlense. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento geotécnico, 
planejamento urbano, caracterização do meio físico, orientação para 
ocupação dos terrenos, Folha de São Carlos. 

JURY, Wilmar José M-41 
Considerações sobre a ocorrência de canalículos em locais de 
barragem na região amazônica. 21/08/1989. 74p. Orientador: Prof. 
Dr. Antenor Braga Paraguassu. 

Resumo: O presente trabalho objetiva ampliar o conhecimento sobre 
as características dos solos da região de Rondonia, especialmente 
nas áreas de fundação de barragens, dentro do que se refere à 
ocorrência de cavidades em solo, originados pela evolução de 
processos físico-químicos ejou biológicos. 

São apresentados aqui estudos e investigações, 
utilizando-se de técnicas convencionais e especiais, desenvolvidas 
no projeto da Usina Hidrelétrica de Samuel Rondonia, de 
propriedade da ELETRONORTE, onde se tornou possível avaliar a 
presença destas feições e o seu comportamento morfológico, 
hidrogeológico e geotécnico 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, fundação de barragens, 
canalículos, cavidade em solo, solo tropical, UHE Samuel, Rondonia. 

LIMA, Oriwaldo Gomes 
Estudo experimental da 
granulares. 05/10/1989. 
Baptista Nogueira. 

estabilidade interna 
127p. Orientador: 

de 
Prof. 

M-42 
materiais 
Dr. João 

Resumo: O estudo da estabilidade interna de materiais granulares 
afirma que apenas os materiais bem graduados estão sujeitos a 
instabilização. Dependendo da característica na forma da curva 
granulométrica do material, caso haja descontinuidade de partículas 
num determinado patamar de diâmetro, resultará em um material 
instável internamente. 
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Com base na observação acima, que a descontinuidade de 
partículas é característica de materiais instáveis, desenvolveu-se 
estudo experimental com objetivo de comprovar esta afirmação. Para 
tanto foram elaboradas curvas granulométricas teóricas utilizando a 
técnica de criar patamares de descontinuidade nestas curvas. 

Em função dos resultados experimentais e da análise de 
referências bibliográficas, tiraram-se conclusões apresentadas 
neste trabalho. 

Palavras-chaves: filtros de proteção, estabilidade interna, curva 
granulométrica, materiais granulares. 

GODOY, Manoel Carlos Toledo Franco 
Mapeamento geotécnico preliminar 
Prudente SP, escala 1:25.000. 
Prof. Dr. Jayme de Oliveira Campos. 

de 
da reg~ao urbana de 

12/12/1989. 2v .. 

M-43 
Presidente 

Orientador: 

Resumo: O mapeamento geotécnico da reg1ao urbana de Presidente 
Prudente - SP visa oferecer uma contribuição para o planejamento 
físico-territorial em área delimitada conforme a potencialidade de 
expansão da cidade. Para o cumprimento deste objetivo, a pesquisa 
realizada nesta área orientou-se por uma metodologia da cartografia 
geotécnica aplicável à definição de prioridades quanto às reservas 
de expansão urbana. 

As var1aveis do meio físico que foram ponderadas 
distinguem-se em três categorias, designadas como 11 geofatores que 
põem em risco o desenvolvimento urbano", "geofatores limitantes da 
aptidão para áreas de construção" e "georecursos a serem protegidos 
da urbanização". 

o resultado da ponderação de tais variáveis é sintetizado 
em cartas temáticas, as quais diferenciam setores por graus de 
restrição determinados a partir de uma análise criteriosa de cada 
variável. 

Na área pesquisada, o zoneamento destes setores 
classificados na ponderação, apesar de complexo, revela uma 
tendência básica de distribuição. Verifica-se uma concentração de 
geofatores nega ti vos em função de vales e zonas de nascentes de 
cursos d 1 água, observando-se uma concorrência relativamente menor 
de restrições em topos aplainados de interflúvios. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento geotécnico, 
planejamento urbano, caracterização do meio físico, orientação para 
ocupação dos terrenos, Folha de Presidente Prudente. 

ARAÚJO, Talles Augusto M-44 
Uso de um consolidômetro de lama para preparação de amostras, muito 
moles de solo, e determinação de suas características de 
compressibilidade. 15/12/1989. 142p. Orientador: Prof. Dr. João 
Baptista Nogueira. 

Resumo: o presente trabalho tem por objetivo apresentar um 
consolidômetro de lama, desenvolvido no laboratório da Escola de 
Engenharia de São Carlos-USP, bem como os procedimentos e 
resultados de ensaios com este tipo de dispositivo de compressão 
unidimensional. Os ensaios foram realizados em lamas preparadas em 
laboratório, com características de massa específica seca imposta. 
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Verificou-se que o consolidômetro de lama desenvolvido 
constitui-se em dispositivo de ensaio, adequado aos seguintes 
objetivos básicos: a determinação das propriedades de adensamento 
de materiais de granulometria fina muito moles; a preparação de 
amostras homogêneas, facilmente reproduz íveis, e com história de 
tensão-deformação conhecida; o estudo das distintas fases de 
consolidação por que passam materiais de granulometria fina 
depositados, na forma de lama, em reservatórios ou lagos de 
disposição. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, adensamento, consolidômetro de 
lama, solo mole, compressão unidimensional. 

1990 

MARETTI, Claudio Carrera M-45 
Cartas geológico-geotécnicas da região estuarino-lagunar de Iguape 
e Cananéia {e Ilha Comprida) : exemplos de geologia aplicada ao 
planejamento ambiental costeiro. 26/01/1990. 3v. Orientador: 
Prof. Dr. José Eduardo Rodrigues. 

Resumo: Esta dissertação objetiva 
cartografia geológico-geotécnica no 
costeiro. 

testar metodologias de 
planejamento ambiental 

Pode-se dividir a cartografia geológico-geotécnica em 
dois blocos. o primeiro privilegia as unidades do terreno, para 
avaliação dos possíveis comportamentos geotécnicos ("latu sensu"), 
e o outro classifica atributos específicos para definir a aptidão à 
ocupação. 

Realizou-se o mapa geológico-geotécnico da região 
estuarino-lagunar de Iguape e Cananéia (1:50.000) e, num 
detalhamento deste, as cartas geológico-geotécnicas e de drenagem 
interpretativa da Ilha Comprida (1:25.000). 

A maioria de seus terrenos não mostrou boa aptidão a 
ocupação intensiva, quer seja pela declividade ou instabilidade de 
encostas, quer seja pelas dificuldades de saneamento, 
inundabilidade e mobilidade costeira nas planícies. Restando as 
colinas com boas condições para ocupação. 

As metodologias utilizadas, baseadas, principalmente 
nalgumas diretrizes da P.U.C.E., agregadas de análises específicas 
sobre a drenagem e a mobilidade costeiras, mostraram-se aptas para 
a aplicação no planejamento ambiental costeiro. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento geotécnico, 
planejamento ambiental costeiro, caracterização do meio físico, 
orientação para ocupação dos terrenos, região de Iguape e Cananéia, 
instabilidade de encostas. 

FERRANTE, José Ernesto Téllez M-46 
Mapeamento geotécnico regional da bacia do alto Jacaré-Guaçú, SP 
com base nas aplicações de técnicas de sensoriamento remoto e 
sistemas de informações geográficas: a contribuição metodológica. 
30/08/1990. 2v. Orientador: Prof. Dr. Nilson Gandolfi. 
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Resumo: A necessidade fundamental de conhecer cada vez mais o 
espaço fisico e o meio ambiente que nos cerca, torna o mapeamento 
geotécnico imprescindivel, na identificação do uso racional e 
controle do meio fisico, para o planejamento regional e urbano. 

Neste sentido, o mapeamento geotécnico surge como 
alternativa imperativa para identificar, controlar e prevenir 
s1tuações irreversiveis causadas pelo homem na exploração dos 
recursos naturais e meio ambiente. 

o trabalho divulga algumas técnicas associadas como a do 
sensoriamente remoto, do sistema de informações geográficas e da 
cartografia computadorizada, que auxiliam nos estudos e na 
definição de metodologia adotada, visando uma maior racionalização 
e integração dos levantamentos multidisciplinares realizados. 

Aqui são retratadas as caracteristicas fisicas e 
ambientais da bacia do alto Jacaré-Guaçú, situada na parte central 
do Estado de São Paulo, com uma área aproximada de 1.100 km2. 

O resultado do trabalho está contido em treze cartas 
temáticas e um mosaico semi-controlado na escala de 1:50.000, 
separadas em quatro grupos de documentos: mapas informativos, 
cartas básicas, cartas interpretativas e cartas conclusivas. 

Embora o trabalho seja precursor de uma metodologia para 
o mapeamento geotécnico, através de técnicas de sensoriamente 
remoto e sistema de informações geográficas, espera o autor que os 
resultados apresentados embora modestos, possam auxiliar 
profissionais de áreas da geotecnia, planejamento e meio ambiente 
para o aprimoramento desta contribuição, e o desenvolvimento de 
outras metodologias para cada área e finalidades mais especificas. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento geotécnico, 
planejamento regional, caracterização do meio fisico, orientação 
para ocupação dos terrenos, bacia do alto Jacaré-Guaçú, 
sensoriamente remoto, sistema de informações geográficas. 

MENEZES, Stélio Maia M-47 
Correlações entre os ensaios de penetração (SPT, CPT) e os 
resultados de ensaios de laboratório para a região de São Carlos -
SP. 26/10/1990. 181p. Orientador: Prof. Dr. José Henrique 
Albiero. 

Resumo: O trabalho procura estudar o comportamento do solo da 
região de São Carlos-SP, através da realização de ensaios SPT, CPT 
e laboratoriais em amostras deformadas e indeformadas. Os dados de 
ensaios obtidos foram correlacionados entre si, procurando-se assim 
obter resultados de utilização prática em projetos geotécnicos e 
orientar futuros programas de ensaios. Este solo, classificado 
geologicamente como Sedimento Cenozóico, é encontrado em tõdas as 
regiões Norte e Oeste do Estado de São Paulo. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, ensaios de penetração SPT e 
CPT, sedimento cenozóico. 

1991 
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LOLLO, José Augusto de M-48 
Mapeamento geotécnico da Folha de Leme SP: utilização da 
geomorfologia para a caracterização preliminar de unidades 
geotécnicas. 28/02/1991. 87p. Orientador: Prof. Dr. Nilson 
Gandolfi. 

Resumo: O mapeamento geotécnico pretende, tendo como base as 
propriedades geotécnicas dos materiais rochosos e inconsolidados 
presentes em certa área, estabelecer um zoneamento da mesma com 
vistas à obras decorrentes da ocupação humana. 

O presente estudo abrange uma área de 717,43 km2 
denominada "Folha de Leme" situada na porção centro-leste do Estado 
de São Paulo, se desenvolveu segundo a proposta metodológica de 
Zuquette (1987), a partir da análise de dados anteriores coletados 
e de informações obtidas no decorrer do trabalho. 

As dificuldades surgidas durante o processo de 
estabelecimento das unidades geotécnicas levaram à tentativa de 
utilização de atributos morfométricos do terreno como critério 
básico para a delimitação das unidades. 

As análises se desenvolveram no sentido de 
cartas finais interpretativas que apresentassem as 
adequabilidade das unidades delimitadas frente 
obra/ocupação considerada. 

se estabelecer 
condições de 
ao tipo de 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento 
planejamento regional, caracterização do meio físico, 
para ocupação dos terrenos, geomorfologia, Folha de Leme. 

geotécnico, 
orientação 

FERREIRA, Cláudio Vidrih 
Caracterização geotécnica do 
SP. 25/03/1991. 141p. 
Albiero. 

M-49 
solo de uma área da cidade de Bauru -
Orientador: Prof. Dr. José Henrique 

Resumo: Sobre amostras deformadas e indeformadas de solo, 
coletadas em três locais diferentes de uma reg1ao da cidade de 
Bauru-SP, desenvolveu-se um programa de ensaios laboratoriais. 
Assim foram obtidas informações sobre compressibilidade, 
permeabilidade e resistência ao cisalhamento, no intuito de 
possibilitar a caracterização geotécnica desta área, e oferecer 
resultados que proporcionem um melhor conhecimento deste material e 
seu provável comportamento, quando de ·sua utilização em obras de 
engenharia civil. 

Os diversos parâmetros obtidos, associados ao SPT dos 
locais pesquisados, foram correlacionados entre si e com a 
profundidade, procurando-se obter resultados práticos que poderão 
contribuir em futuros projetos geotécnicos. Essas correlações 
poderão fornecer uma indicação dos prováveis valores para este tipo 
de solo e possibilitar uma orientação em outros programas de 
investigação, visto que as camadas de cobertura de uma grande área 
do Estado de São Paulo são similares, quanto as origens e 
características do material pesquisado. 

Palavras-chaves: 
permeabilidade, 
cisalhamento. 

mecânica 
resistência à 

dos solos, compressibilidade, 
penetração (SPT), resistência ao 
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NISHIYAMA, Luiz M-50 
Mapeamento geotécnico preliminar da quadrícula de São Carlos - SP. 
04/04/1991. 2v. Orientador: Prof. Dr. Lázaro Valentin Zuquette. 

Resumo: O presente estudo de mapeamento geotécnico foi conduzido 
na região da quadrícula de São Carlos, localizada na porção centro­
leste do Estado de São Paulo, abrangendo uma superfície de 
aproximadamente 2.860 km2. 

A realização do estudo baseou-se na proposta metodológica 
de Zuquette (1987), para uma escala regional de 1:100.000, 
objetivando o seu aperfeiçoamento e o fornecimento de subsídios 
para o planejamento do uso e da ocupação do meio físico. 

Durante a execução dos trabalhos de mapeamento, foram 
levantadas tôdas as informações pré-existentes e outras foram 
produzidas por meio de fotografias aéreas, trabalhos de campo e 
ensaios de laboratório. A análise criteriosa das informações 
levantadas, somadas àquelas produzidas, possibilitaram a elaboração 
dos mapas básicos. A integração das informações contidas nesses 
mapas culminou com a identificação de unidades geotécnicas 
homogêneas. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento 
planejamento regional, caracterização do meio físico, 
para ocupação dos terrenos, Folha de São Carlos. 

geotécnico, 
orientação 

M-51 BROLLO, Maria José 
Mapeamento geotécnico 
1:50.000. 10/04/1991. 
Rodrigues. 

da quadrícula de 
2v. Orientador: 

Araras 
Prof. Dr. 

SP , 
José 

escala 
Eduardo 

Resumo: o mapeamento geotécnico gera importantes documentos que, 
junto a estudos de ordem político-economico-social de caráter 
multidisciplinar, fornecem subsídios ao planejamento do meio 
físico, fator imprescindível do desenvolvimento ordenado de uma 
região. 

Foi estudada a quadrícula de Araras, na escala 1:50.000, 
inserida em região de franco desenvolvimento agro-industrial, 
próxima à cidade de Campinas (SP), e contendo boa parte dos 
municípios de Araras e Cordeirópolis (inclusive seus perímetros 
urbanos), além de parte dos municípios de Rio Claro, Limeira, Leme 
e Santa Gertrudes. 

Assim, foram confecionados os mapas: de documentação, do 
substrato geológico, de materiais inconsolidados, de erodibilidade, 
de escavabilidade, para deposição de rejeitas sépticos e de 
zoneamento. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento 
planejamento regional, caracterização do meio físico, 
para ocupação dos terrenos, Folha de Araras. 

TRIGO, José Filinto castro 

geotécnico, 
orientação 

M-52 
A estabilidade de cortinas ancoradas em 
verticais, análise por elementos finitos. 
Orientador: Prof. Dr. Mitsuo Tsutsumi. 

relação às 
07/05/1991. 

acções 
119p. 
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Resumo: o grande incremento que se verificou nos últimos anos e a 
consequente redução do terreno disponi vel obrigou a uma crescente 
utilização do espaço subterrâneo. A realização de escavações que 
atingem frequentemente elevadas profundidades tornou-se então 
comum, o que levou à evolução das técnicas utilizadas no seu 
suporte bem como dos métodos usados no seu dimensionamento. Quando 
as estruturas flexiveis para suporte de terras são constituidas por 
cortinas associadas a ancoragens inclinadas e pré-esforçadas, entre 
os múltiplos aspectos envolvidos nesse dimensionamento encontra-se 
a verificação da capacidade de carga do solo para resistir às 
forças verticais que lhe são trasmitidas pela cortina. 

No presente trabalho, é abordado este problema 
considerando-se a cortina instalada num maciço de argilas moles e 
médias, por ser para este tipo de solo mais problemática a questão. 

Dado o inegável lugar de destaque que o Método dos 
Elementos Finitos (MEF) tem vindo a ocupar entre os métodos usados 
na análise de problemas geotécnicos, e particularmente em complexos 
problemas de interacção solo-estrutura do tipo referido, o estudo é 
realizado recorrendo a um modelo de análise elastoplástica com 
formulação pelo MEF. 

Numa primeira parte do trabalho apresenta-se o modelo de 
cálculo referido e procede-se a um conjunto de testes com o intuito 
de assegurar a sua fiabilidade. 

Em seguida, procura-se então caracterizar o comportamento 
de cortinas ancoradas para suporte de terras em que são deficientes 
as condições de apoio às cargas verticais aplicadas pelas 
ancoragens. Avaliam-se os parâmetros mais importantes naquele 
comportamento e apontam-se algumas conclusões úteis para projecto. 

Palavras-chaves: escavações, estabilidades, 
esforços verticais, método dos elementos 
capacidade de carga, argila mole. 

cortinas ancoradas, 
finitos, ancoragens, 

SERRA JUNIOR, Edgar M-53 
Equipamentos de sondagens rotativas para amostragem de rochas 
brandas em investigações geológico-geotécnicas. 28/05/1991. 105p. 
Orientador: Prof. Dr. José Eduardo S. Farjallat. 

Resumo: o presente trabalho tem por objetivo avaliar equipamentos 
de sondagens rotativas, mais utilizadas no Brasil, para amostragem 
de rochas brandas em investigações geológico-geotécnicas. São 
discutidos as principais tipos, componentes e caracteristicas 
construtivas dos equipamentos mais indicados. A investigação 
geológico-geotécnica através de sondagens rotativas na UHE Ilha 
Solteira foi escolhida como estudo de caso histórico. Foi realizado 
um levantamento sobre o emprego de sondagens rotativas para 
amostragem de rochas - brandas em alguns locais de implantação de 
obras c i vis no Brasil, principalmente barragens. A experiência de 
campo mostrou ser necessária uma escolha criteriosa dos 
equipamentos, em seu conjunto, bem como procedimentos apropriados 
durante a execução das sondagens, para a obtenção de resultados 
satisfatórios. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mecânica das rochas, rocha 
branda, sondagem rotativa, UHE Ilha Solteira. 
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BREGA, José Remo Ferreira 
Análise pelo método dos elementos 
lateralmente. 13/06/1991. 201p. 
Tsutsumi. 

finitos de estacas 
Orientador: Pro f. 

M-54 
carregadas 

Dr. Mitsuo 

Resumo: Este trabalho analisa a utilização do método dos 
elementos finitos para estacas carregadas lateralmente, e verifica 
a necessidade de criação de sistemas computacionais capazes de 
gerenciar a aplicação do método. 

Inicialmente é feita uma breve revisão dos métodos 
tradicionais cujos conceitos básicos são apresentados. Discute-se o 
método dos elementos finitos e o elemento junta que será utilizado 
para simulação do comportamento da interface solo-estaca. A seguir, 
é feito um resumo da implementação do método dos elementos finitos 
com elementos isoparamétricos retangulares e junta, em um sistema 
computacional que racionaliza sua operação. 

Palavras-chaves: fundações, estacas, carregamento lateral, método 
dos elementos finitos, elemento isoparamétrico, provas de carga. 

1992 

ALBRECHT, Kurt João 
Mapeamento geotécnico preliminar da 
escala 1:50.000. 14/02/1992. 2v. 
Valentin Zuquette. 

M-55 
reg~ao de Águas de Lindóia, 
Orientador: Prof. Dr. Lázaro 

Resumo: o processo de mapeamento geotécnico tem a finalidade de 
levantar e analisar os atributos do meio físico, através de 
mecanismos normalizados e alternativos, a fim de serem utilizados 
como base para implantar as diversas formas de ocupação. 

o presente trabalho foi desenvolvido numa área de 
aproximadamente 720 km2, na reg1ao de Águas de Lindóia, 
compreendida entre os paralelos 22°15' e 22°30' s e os meridianos 
46o30' e 46°45 1 WG, utilizando-se a metodologia de Zuquette (1987). 
A análise dos dados existentes na região, associados a estudos de 
fotointerpretação, atividades de campo e de laboratório, permitiram 
a elaboração dos seguintes documentos: carta de declividade; mapa 
do substrato rochoso; mapa do relevo; mapa das feições estruturais; 
mapa dos materiais inconsolidados; carta de estabilidade de taludes 
e erodibilidade e carta de materiais de construção. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento 
planejamento regional, caracterização do meio físico, 
para ocupação do solo, Folha de Águas de Lindóia. 

MIO, Giuliano De 
Mapeamento geotécnico da quadrícula de Mogi-GuaçújSP. 
103p. Orientador: Prof. Dr. Nilson Gandolfi. 

geotécnico, 
orientação 

M-56 
19/02/1992. 

Resumo: O mapeamento geotécnico é uma ferramenta indispensável, 
básica na elaboração de planejamento da ocupação, que procura 
caracterizar as propriedades do terreno de interesse para 
Engenharia, e Planejamento e prever as interações entre os 
processos do meio físico, o homem e suas obras. As sucessivas 

39 



agressões ao meio ambiente tornam necessária a elaboração de 
planejamentos abrangentes, que tenham uma base geomorfólogica 
segundo o conceito de Avaliação dos Terrenos ( 11 Land Evaluation"). 

o presente trabalho abrange a quadrícula de Mogi-Guaçú, 
situada na porção centro-leste do Estado de São Paulo e com 
aproximadamente 715 km2, sendo elaborado segundo a proposta 
metodológica de Zuquette ( 1987) , modificada. A apresentação dos 
resultados é feita de maneira descritiva, por meio de mapas e 
tabelas, que incluem além dos mapas tradicionalmente apresentados, 
um Mapa de Sistemas de Relevo, um Mapa de Limitações à Ocupação e 
uma tabela com Propriedades Geotécnicas de Interesse para a 
Engenharia. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento 
planejamento regional, caracterização do meio físico, 
para ocupação dos terrenos, Folha de Mogi-Guaçú. 

geotécnico, 
orientação 

RODRIGUES, Roberto M-57 
Características geológicas e geotécnicas intervenientes na 
estabilidade de massas coluviais da Serra de Cubatão SP. 
25/02/1992. 116p Orientador: Prof. Dr. Milton Assis Kanji. 

Resumo: As encostas da Serra do Mar, de modo geral, não se 
apresentam apenas como encostas retilíneas, fortemente inclinadas. 
Existem, nos setores das encostas aéreas de topografia suavizada. 
Essas áreas correspondem a depósitos de material escorregado, 
acumulados em longos períodos, que atestam o processo de evolução 
natural das encostas, por escorregamentos. 

Assim, as encostas da Serra do Mar podem se 
compartimentadas em setores distintos. Aqueles de maior 
declividade, naturalmente instáveis, onde ocorrem escorregamentos 
naturais e aqueles onde se acumulam os materiais oriundos de 
escorregamentos a montante. Normalmente, esses depósitos situam-se 
nas porções médias e inferiores das encostas, apresentando 
dimensões e volumes bastante variáveis. Os depósitos mais antigos, 
de grande extensão, se encontram praticamente estabilizados. 
Possuem dinâmica natural bastante diferente dos setores retilíneos 
e íngremes das encostas. 

Apresentam movimentações associadas as significativas 
modificações geométricas ou a mudanças no seu regime hidrológico. 
Nessas condições, o depósito pode se mover como um todo, 
apresentando movimento lento, mas que envolve grandes volumes de 
material. 

A vegetação desempenha papel secundário na estabilidade 
geral da massa, embora impeça igualmente a ocorrência de processos 
erosivos ou instabilizações localizadas. 

Na dinâmica evolutiva natural das encostas, essas 
instabilizações são bem mais raras que os escorregamentos nos 
setores íngremes e retilíneos da encosta, trazendo problemas quando 
se movimentam para grandes obras de engenharia ali instaladas. 

A deposição e características desses materiais 
escorregados, acumulados em longos períodos geológicos e que 
atestam os processos de evolução natural das encostas por 
escorregamentos são objeto deste trabalho. 

O trabalho é multidisciplinar, no sentido que integra 
estudos de geologia, geomorfologia, climatologia, botânica, 
ocupação e uso da região, necessários para que se possa entender a 
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dinâmica da evolução natural das encostas, que vem ocorrendo, com 
algumas variações há milhões de anos. 

com os dados aqui apresentados espera-se não só preencher 
algumas das lacunas dos conhecimentos existentes, que permita 
compreender melhor os problemas da região como um todo e 
estabelecer uma tecnologia segura para novas transposições por 
rodovias, ferrovias e ductovias que, certamente se tornarão 
necessárias em um futuro próximo. Espera-se também, que deste 
trabalho, resultem subsídios, para futuras pesquisas e para o que 
poderá ser uma Cartografia Geotécnica, ou um Banco de Dados 
Geotécnicos para a região da Serra do Mar. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, estabilidade de encostas, 
Serra do Mar, escorregamentos, fatores intervenientes na 
estabilidade, colúvios. 

BONUCCELLI, Teresinha de Jesus M-58 
Contribuição ao estudo de um novo parâmetro para classificação dos 
solos: o grau de argilosidade. 16/03/1992. 172p. Orientador: 
Prof. Dr. Manoel Henrique Alba Sória. 

Resumo: Este trabalho é uma contribuição ao estudo de um novo 
parâmetro classificatório: o "grau de argilosidade" dos solos. 
Partindo do esclarecimento do contexto geotécnico onde se insere a 
determinação e conceituação do "grau de argilosidade" dos solos, 
procurou-se estudar a origem, métodos de determinação e validade de 
utilização dos ensaios (granulometria e Limites de Atterberg) 
propostos como ferramentas para a avaliação desse "grau de 
argilosidade". Após serem definidos e analisados vários métodos de 
preparação da amostra para os ensaios a serem utilizados na 
avaliação desse parâmetro, ensaiaram-se 17 solos com diferentes 
teores das frações granulométricas que os constituem, diferentes 
mineralogias e comportamentos geotécnicos. Com esses resultados, 
procurou-se comparar e analisar o "grau de argilosidade" dos 17 
solos concluindo-se sobre a adequabilidade de sua utilização como 
índice classificatório. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, classificação dos solos, grau 
de argilosidade, granulometria, limites de Atterberg. 

SOUZA, Noris costa Diniz Coelho de M-59 
Mapeamento geotécnico regional da Folha de Aguaí: com base na 
compartimentação por formas de relevo e perfís típicos de 
alteração. 25/06/1992. 2v. Orientador: Prof. Dr. Lázaro Valentin 
Zuquette. 

Resumo: A necessidade de otimizar a utilização dos recursos 
naturais, de planejar a ocupação da terra, de viabilizar a 
implementação de obras civís sob a legislação ambiental atual vem 
exigindo maior controle do meio ambiente e dos recursos economicos. 
Neste contexto, o mapeamento geotécnico se coloca como instrumento 
fundamental para o planejamento regional e urbano. 

O mapeamento geotécnico tem por finalidade levantar, 
classificar, analisar e avaliar as propriedades dos materiais 
inconsolidados e das rochas que compõem o meio físico, bem como os 
fenômenos que neles ocorrem. Os documentos produzidos pelo 
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mapeamento geotécnico devem ser precisos, objetivos e claros, de 
tal maneira que possam ser utilizados para fins de planejamento 
regional ou urbano, em tôdas as suas aplicações. 

Este trabalho é de caráter regional, visando a 
classificação do meio físico enquanto potencializador de recursos, 
e limitante de determinados tipos de ocupação, num contexto de área 
rural e de expansão urbana. O mapeamento geotécnico da Folha de 
Aguaí se insere no contexto do projeto: "Investigação geotécnica 
regional no centro-leste do Estado de São Paulo: Folha de Campinas 
(1:250.000) 11

, onde se aplica metodologia desenvolvida no 
Departamento de Geotecnia, da Escola de Engenharia de São C ar los, 
por Zuquette (1987). A Folha de Aguaí (IBGE, escala 1:50.000) 
situa-se no centro-leste do Estado de São Paulo, englobando parte 
dos municípios de Aguaí, São João da Boa Vista, Santo Antonio do 
Jardim, Pinhal e Mogi-Guaçú, com as sedes municipais de Pinhal e 
Aguaí incluídas na área. A região vem recebendo, nas duas últimas 
décadas, incremento na malha viária, fator estimulador das 
tendências já observadas de urbanização, industrialização e 
mecanização da agricultura. Nesta região, os componentes do meio 
físico estão bastante interrelacionados, atuando um como 
condicionante do outro, a partir da geologia que define dois 
grandes domínios: o embasamento cristalino, constituído por rochas 
do Complexo Varginha, e os sedimentos da Bacia do Paraná, 
representada pelo Grupo Tubarão. 

Dada a diversidade do meio físico na área, adotou-se a 
compartimentação de Unidades de Terreno pelo critério de formas de 
relevo (geoformas), as quais foram caracterizadas através de perfís 
típicos de alteração. Cada Unidade foi avaliada em função de sua 
susceptibilidade a riscos naturais (hazards), adequabilidade de uso 
e ocupação, e aptidão a recursos. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento geotécnico, 
compartimentação, perfis de alteração, planejamento regional, 
geoformas, orientação para ocupação dos terrenos, Folha de Aguaí. 

AGNELLI, Norival 
Estudo da colapsibilidade do 
carga diretas. 31/08/1992. 
Henrique Albiero. 

M-60 
solo de Bauru através de provas de 

169p. Orientador: Prof. Dr. José 

Resumo: Provas de carga diretas foram executadas com o terreno 
natural e inundado, verificando-se a influência do encharcamento do 
solo no valor da pressão de ruptura e na magnitude do recalque; os 
valores foram comparados aos previstos pela teoria da capacidade de 
carga e pelas fórmulas empíricas que usam resultados de sondagens à 
percussão. Um programa de laboratório foi desenvolvido para 
caracterizar o solo local e verificar a influência da inundação nos 
parâmetros de compressibilidade do solo. 

Palavras-chaves: fundações, colapsibilidade, 
compressibilidade, provas de carga. 

SACILOTTO, Antonio Carlos 
Comportamento de estacas escavadas instrumentadas, 
provas de carga lentas e rápidas. 15/12/1992. 163p. 
Prof. Dr. José Henrique Albiero. 
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M-61 
submetidas à 

Orientador: 



Resumo: É apresentada, neste trabalho, uma análise comparativa 
entre os resultados obtidos em provas de carga executadas em 
estacas escavadas e relizadas através dos procedimentos de 
carregamento rápido em estágios e de carregamento lento em 
estágios. Realizaram-se provas de carga em três estacas escavadas e 
1nstrumentadas, com comprimentos de 10m cada uma, e diâmetros de 
0,35m, 0,40m e o,som. Serviram de reação, nas provas de carga, um 
conjunto de estacas raízes e uma estrutura metálica. Através da 
1 nstrumentação das estacas, determinaram-se as transferências de 
carga ao longo dos fustes, e analisados os comportamentos após 
sucessivos carregamentos. Compararam-se os resultados obtidos nas 
provas de carga, com os estimados por dois métodos empíricos de 
previsão de carga última de estacas. o trabalho de pesquisa 
realizou-se no campo experimental do Campus da Universidade de São 
Paulo, na cidade de São Carlos - SP. 

Palavras-chaves: 
provas de carga, 
de carga. 

fundações, estacas escavadas instrumentadas, 
campo experimental USP j São Carlos, transferência 
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MAGALHÃES, Fábio Soares M-62 
caracterização estrutural das descontinuidades do maciço da 
barragem de Xingó, Rio São Francisco - SE, AL. 12/02/1993. 164p. 
orientador: Prof. Dr. Paulo Teixeira da Cruz. 

Resumo: Nas últimas décadas, a Geologia Estrutural sofreu grandes 
mudanças devido ao desenvolvimento da Teoria das Placas e ao melhor 
entendimento dos processos deformacionais. Estas mudanças tiveram 
reflexos também no campo da geomecânica 

A partir de então, a Geologia Estrutural moderna tornou­
se capaz de dar respostas adequadas aos questionamentos da Geologia 
de Engenharia e Mecânica de Rochas. Este trabalho tenta descrever 
estes novos conceitos e métodos, aplicando-os aos estudos 
realizados nas obras da Usina Hidrelétrica Xingó. 

A metodologia empregada nos trabalhos consistiu na 
identificação dos tipos estruturais presentes no maciço, no estudo 
da geometria estrutural e sua distribuição espacial no domínio das 
escavações, e no entendimento da cinemática, fundamentada pelas 
duas etapas de movimentação tectônica reconhecidas: a dúctil e a 
rúptil. 

pôde-se 
A partir do modelos geométricos e cinemáticos elaborados, 
melhor entender as instabilizações observadas nas 

escavações. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, geologia estrutural, 
Barragem de Xingó, maciço rochoso, estabilidade, descontinuidades, 
escavações. 

GRUBER, Gustavo Aristides Gomes 
Mapeamento geotécnico da Folha de Cosmópolis SP. 
2v. 180p. Orientador: Prof. Dr. José Eduardo Rodrigues. 
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Resumo: Este trabalho desenvolveu-se na região nordeste do Estado 
de São Paulo, compreendida pela Folha de Cosmópolis, e representa o 
resultado do mapeamento geotécnico, na escala 1:50.000, de uma área 
com aproximadamente 712 km2. 

Com o objetivo de se aplicar a proposta metodológica de 
zuquette (1987) e de fornecer subsídios ao gerenciamento para o uso 
e ocupação do solo, foram elaborados os seguintes documentos, 
gerados a partir da obtenção e análise dos atributos fundamentais 
na caracterização do meio físico: Mapas de Documentação, do 
Substrato Rochoso, de Materiais Inconsolidados, das Bacias 
Hidrográficas e Carta de Declividade. Como produto do cruzamento 
destes com as demais informações, foram produzidas as seguintes 
cartas Interpretativas: Erodibilidade, Escavabilidade, Disposição 
de Rejeitos Sépticos, Materiais de Construção, Obras Enterradas e 
Obras Rodoviárias. 

Estes documentos foram definidos com base em unidades que 
reúnem áreas geotecnicamente homogêneas e que sintetizam as 
potencialidades do meio físico frente as solicitações decorrentes 
da ocupação pelo Homem. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento geotécnico, 
planejamento regional, orientação para ocupação dos terrenos, Folha 
de Cosmópolis. 

CARDOSO, Ana Brígida Figueiredo 
Mapeamento geotécnico do município de 
o planejamento regional. 27/05/93. 
Antenor Braga Paraguassu. 

M-64 
Limeira - SP: subsídios para 

2v. Orientador: Prof. Dr. 

Resumo: Os estudos geotécnicos para o planejamento, em nivel 
regional ou local, são atualmente muito utilizados e tem sua 
eficiência comprovada nos países desenvolvidos. 

No Brasil, em 1973, Coulon elaborou o primeiro trabalho 
enfocando tal aspecto. Na década de setenta foram poucos os 

-divulgados, mas hoje tem-se consciência de sua importância 
principalmente no que se refere à conservação ambiental e 
planejamento dos espaços. 

o município de Limeira foi escolhido para aplicação de 
tal estudo levando-se em consideração sua intensa ocupação e 
consequentemente a necessidade de melhor avaliar essas áreas J a 
ocupadas e planejar usos futuros para aquelas que permitirem tal 
procedimento. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento geotécnico, 
planejamento regional, orientação para ocupação do terreno, Folha 
de Limeira. 

AMORIM, Ney Rosário M-65 
Barragem para contenção de rejeitas avaliação do efeito de 
deposição dos rejeitas na percolaçào de água através do aterro e da 
sua fundação. 14/06/1993. 96p. Orientador: Prof. Dr. Nélio 
Gaioto. 

Resumo: Durante 
hidraulicamente, 
do material que 

e após 
ocorrem os 
conduzirá 

a deposição dos rejeites lançados 
fenômenos de sedimentação f adensamento 

a um perfil vertical heterogêneo, isto 
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é, o material mais profundo estará sujeito a cargas mais elevadas 
e, portanto, apresentar-se-á mais denso. 

o objetivo deste trabalho é estudar a possível formação 
deste tapete semi-impermeável por meio da quantificação das 
subpressões e vazões através do barramento. 

Para tanto, fêz-se necessário conhecer a variação do 
'ndice de vazios com a tensão efetiva e do coeficiente de 
permeabilidade com o índice de vazios. Estas relações foram obtidas 
em laboratório através de ensaios, utilizando o consolidômetro de 
lama a tensão controlada para níveis de tensões mais baixos e a 
prensa edométrica convencional para tensões mais elevadas. 

Com base nestas relações, foi possível, através da Teoria 
das Deformações Finitas, determinar o índice de vazios em função da 
profundidade no reservatório e, consequentemente o coeficiente de 
permeabilidade em cada ponto. 

Foram feitas análises de percolação para três modelos 
hidrogeotécnicos. No modelo 1, desconsiderou-se a camada de 
rejeito. Para o modelo 2, considerou-se o rejeito discretizado em 
sub-camadas com diferentes coeficientes de permeabilidade, 
simulando o efeito do adensamento pelo peso próprio. No modelo 3, 
considerou-se uma única camada de rejeito com um coeficiente de 
permeabilidade médio. 

A partir dos resultados destas análises comparou-se as 
vazões através do barramento e da fundação e as subpressões na base 
do tapete drenante. Observou-se que ocorriam variações 
significativas nas vazões de um modelo para outro, o mesmo não 
acontecendo para as subpressões. 

Palavras-chaves: barragens de rejeitos, percolação d'água, índice 
de vazios, permeabilidade, consolidômetro de lama. 

TEIXEIRA, Cornélio Zampier M-66 
Comportamento de estacas escavadas em solos colapsíveis. 
28/06/1993. 157p. Orientador: Prof. Dr. José Henrique Albiero. 

Resumo: Este trabalho se propõe a analisar os efeitos produzidos 
pela inundação do solo em estacas escavadas, isoladas, à 
compressão. Os resultados obtidos referem-se à execução de três 
provas de carga lentas em estacas com diâmetros de 0,40 e 0,50m (2 
provas de carga distintas) e comprimento de lO,Orn submetidas 
anteriormente a uma série de carregamentos (duas provas de carga 
rápidas e duas lentas) . 

Os resultados relativos aos deslocamentos medidos no topo 
das estacas e os obtidos pela instrumentação instalada ao longo do 
fuste são então comparados com a sequencia dos resultados 
anteriores, para efeito de avaliação do efeito do umedecimento no 
comportamento CARGA X RECALQUE e nos mecanismos de transferência de 
carga. 

É feita ainda urna descrição minuciosa do processo 
utilizado para inundação do solo e urna breve consideração sobre os 
efeitos da não-reposição de cargas em ensaios lentos, de longa 
duração. 

Palavras-chaves: fundações, estacas escavadas, solo colapsível, 
umedecimento, transferência de carga. 
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FERREIRA, Sayonara Brederode 
Resistência ao cisalhamento de descontinuidades 
preenchidas nos serpentinitos da Mina de Cana Brava 
19/07/93. 146p. Orientador: Prof. Dr. Nahor Neves de Souza 

M-67 
naturais 

GO. 
Jr. 

Resumo: o estudo da estabilidade de taludes rochosos exige o 
recurso a informações quantificadas sobre todos os fatores que 
neles intervêm: os blocos de rocha e as descontinuidades. Estas, 
pelo fato de influenciarem marcantemente a resistência dos maciços 
rochosos, constituem o objeto de estudo do presente trabalho, e são 
analisados no que se refere às suas caracteristicas geométricas e 
em função da espessura do material de preenchimento. 

Vários ensaios de laboratório foram realizados em 
serpentinitos da Mina de Cana Brava (Goiás), objetivando a obtenção 
dos seguintes parâmetros: resistência ao cisalhamento direto das 
descontinuidades preenchidas, quando seladas ou abertas, ambas com 
superfícies rugosas; resistência ao cisalhamento direto do contato 
rocha (com superficie lisa) e material de preenchimento; 
resistência ao cisalhamento por torção cilindrica do material de 
preenchimento; resistência à compressão triaxial, resistência à 
tração indireta e resistência à compressão das paredes das 
descontinuidades preenchidas. 

Os principais aspectos do comportamento tensão vs. 
deslocamento, dos serpentinitos preenchidos, são obtidos em função 
das variações da rugosidade e da espessura do preenchimento. 

Verifica-se que, nas descontinuidades preenchidas e, 
fortemente seladas, a resistência ao cisalhamento de pico é 
extremamente alta. Este conjunto lito-estrutural, confere ao maciço 
rochoso de Cana Brava, uma alta estabilidade, mesmo diante de 
inclinações relativamente altas. No entanto, uma vez as 
descontinuidades estando abertas, o que ocorre mais frequentemente, 
observa-se um acentuado decréscimo na resistência (50% do valor de 
pico) . 

Este resultado coloca em evidência a importância de uma 
avaliação criteriosa do plano de fogo para a estabilidade e 
segurança da obra. 

Palavras-chaves: mecânica das rochas, resistência ao cisalhamento, 
descontinuidades, serpentinitos, Mina de Cana Brava (GO). 

SENNA JUNIOR, Ronald Savoi M-68 
Distribuição de carga em grupos de estacas escavadas de pequeno 
diâmetro. 29/07/93. 124p. Orientador: Prof. Dr. José Carlos 
Angelo Cintra. 

Resumo: Através de provas de carga do tipo rápida, realizadas nin 
situ", sobre grupos de estacas, foi analisada a distribuição de 
carga entre estacas, segundo os seguintes fatores de influência: 
nível de carregamento, posição da estaca no grupo, sequência de 
execução das estacas e existência do bloco de coroamento. 

Foram ensaiados quatro grupos constituidos de estacas de 
pequeno diâmetro, com instrumentação adequada para leitura da carga 
transmitida para cada estaca e da tensão transmitida diretamente do 
bloco de coroamento para o solo, em cada estágio das provas de 
carga. 
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A parcela da carga total transmitida ao terreno variou de 
8 a 22,5%. A distribuição da carga entre as estacas dentro de um 
mesmo grupo, foi praticamente uniforme. 

Palavras-chaves: fundações, distribuição de carga, 
escavadas, grupos, provas de carga, instrumentacao. 

estacas 

MOREIRA, Éder Carlos M-69 
Uma análise da automatização do processo de mapeamento geotécnico. 
11/08/1993. 124p. Orientador: Prof. Dr. Lázaro Valentin Zuquette. 

Resumo: Num primeiro plano faz-se uma averiguação da utilizaçào 
de sistemas de gerenciamento de dados em mapeamento geotécnico; 
apresentam-se as vantagens de utilização e em que a 
interdisciplinaridade pode contribuir com o desempenho do 
mapeamento. 

Apresenta-se uma revisào bibliográfica onde são 
ilustrados diversos sistemas, analisa-se a criação de uma ficha de 
campo, a normalização dos dados e programas associados a sistemas. 
Esta etapa mostra que um SIG é uma ferramenta potencial para a 
automatização e melhoria do processo de mapeamento geotécnico. 

Avalia-se, então, a relação entre a estrutura de um SIG e 
o processo de mapeamento geotécnico. É identificada a relação entre 
as etapas de trabalho de mapeamento e as funções e entes (objetos) 
estruturais de um SIG. Considerando-se que o SIG é hoje a 
ferramenta melhor desenvolvida para realizar o mapeamento 
geotécnico, mas que não possui uma base de dados específica, 
elaborou-se a GEOBASE. 

com o objetivo específico de aplicar um SIG para a 
realização do mapeamento geotécnico, foi utilizado o MIPS (Map and 
Image Processing System) para elaboração de um documento 
cartográfico, o Mapa de Unidades de Terreno. Procedeu-se à execução 
deste documento dentro do sistema com base nos procedimentos 
tomados quando o mesmo foi executado por Souza (1992) com recursos 
manuais. Faz-se uma análise do potencial do MIPS. 

Palavras-chaves: geologia de engenharia, mapeamento geotécnico, 
banco de dados, GEOBASE, SIG, MIPS. 

CELLA, Paulo Roberto costa M-70 
Aplicação do método dos elementos distintos, com modelo de juntas 
de Barton-Bandis, para as análises de um ensaio de cisalhamento 
direto "in situ" e de um talude de mineração. 13/08/1993. 165p. 
Orientador: Prof. Dr. Tarcísio Barreto Celestino. 

Resumo: Apresentam-se os resultados da aplicação do programa 
UDEC-20 (Código Universal dos Elementos Distintos) para a retro­
análise de um ensaio de cisalhamento direto "in situ" de uma 
descontinuidade rochosa, não-preenchida, à luz do Modelo de Barton­
Bandis, e para a análise de um talude rochoso de mineração, com 
mais de 200m de altura, afetado por um sistema de juntas não­
persistentes, com mergulho de cerca de 40° para o interior da cava. 

A simulação do ensaio revelou resultados bastante 
satisfatórios, particularmente no cisalhamento, obtendo-se boa 
aproximação à curva tensão-deformação real. o deslocamento 
tangencial de pico, mostrou-se fator-chave para a calibração da 
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curva. o modelo de fechamento mostrou a forte dependência do 
encaixe inicial das rugosidades da junta, atenuável através de 
relação do modelo original, entre o Kn de juntas encaixadas e 
desencaixadas. . 

o modelo do talude explorou a marcante interação mecânica 
entre as juntas e as "pontes rochosas". A representação de grandes 
deslocamentos e comportamento não-linear das descontinuidades, em 
conjunto com a plastificação da rocha intacta, condicionam a 
redistribuição das tensões. As concentrações de tensões de tração 
nas "pontes" revelam a impropriedade das hipóteses que assumem 
uniformidade da tensão de cisalhamneto ao longo de juntas não­
persistentes, nos taludes. Procura-se demonstrar esse aspecto, por 
meio da retro-análise de um talude real, sob condições de 
solicitação similares àquelas empregadas na simulação. 

Palavras-chaves: mecânica das rochas, método dos elementos 
distintos, estabilidade de taludes, ensaio de cisalhamento direto. 

PUGLIESE, Paula Brito 
Estudo de estabilidade de aterros sobre solos moles. 
157p. Orientador: Prof. Dr. Tarcisio Barreto Celestino. 

M-71 
20/08/93. 

Resumo: o presente trabalho apresenta um estudo sobre 
estabilidade de aterros sobre solos moles dando enfoque à concepção 
da forma da superfície de ruptura e da resistência ao cisalhamento 
não drenada nas análises. 

Foram realizadas análises de estabilidade de aterros 
estudados por Bjerrum (1972). Tal escolha resultou da observação de 
que Bjerrum (1972), analisando alguns casos de ruptura da época, 
utilizou-se de superfícies de rupturas circulares, Método de Bishop 
Simplificado e resistências não drenadas isotrópicas, obtidas em 
ensaios de palheta in situ, minoradas por um fator de correção, 
proposto pelo próprio autor. Estes fatores de correção, que são 
função do índice de plasticidade do solo, foram então aplicados com 
a finalidade de trazer rupturas de aterros, que possuiam fatores de 
segurança superiores a 1, O às condições mais compatíveis com a 
realidade, ou seja, com fatores de segurança em torno de 1,0. 

Conhecendo-se então as condições assumidas por Bj errum 
(1972), optou-se no presente trabalho em adotar superfícies de 
rupturas não circulares, resistências não drenadas não corrigidas, 
obtidas em ensaios de palheta in situ, isotrópicos e anisotrópicos. 
Esta última condição foi aplicada quando os autores dos artigos 
forneciam dados suficientes, que possibilitassem as análises 
baseadas em resistências anisotrópicas. 

Os resultados obtidos nas análises de estabilidade 
forneceram significativas indicações de que adotando-se 
principalmente as resistências não drenadas anisotrópicas, de metro 
em metro do solo de fundação, os fatores de segurança são menores e 
bem próximos da unidade, demonstrando condições mais reais de 
instabilidade dos aterros. 

Palavras-chaves: mecânica dos 
resistência ao cisalhamento. 

48 

solos, aterros, solos moles, 



AZEVEDO, Adalberto Aurélio M-72 
Análise do fluxo e das injeções nas fundações da Barragem de 
Taquaruçu. 27/08/93. 206p. Orientador: Prof. Dr. Paulo Teixeira 
da Cruz. 

Resumo: A Barragem de Taquaruçu, apoiada em maciço basáltico, foi 
objeto de intenso tratamento das fundações, devido a ocorrência de 
um contato interderrames altamente permeável, que além da alta 
condutividade hidráulica, apresentava forte artesianismo. O 
acompanhamento sistemático da variação e das cargas piezométricas 
neste contato durante a construção da obra, permitiu que fossem 
avaliadas as alterações induzidas nos parâmetros hidráulicos 
equivalentes do contato pelas injeções e uma análise mais objetiva 
dos efeitos do enchimento do reservatório e a eficiência das 
cortinas de vedação no controle das subpressões. 

Os trabalhos realizados e os dados obtidos permitiram 
verificar a validade da realização dos ensaios de múltiplos 
estágios para estimar os parâmetros hidráulicos equivalentes de 
descontinuidades rochosas, a utilização dos mesmos no cálculo de 
vazões em escavações de grandes dimensões, além de demonstrar que é 
possível a utilização das leis de escoamento empíricas, obtidas em 
laboratório, para o estudo do fluxo em fraturas nos maciços 
rochosos. 

Destaque especial é dado aos ensaios hidrogeotécnicos 
globais cuja realização, em várias etapas da obra, é de importância 
fundamental. 

Ressalta-se a necessidade de investigações geológico­
geotécnicas mais detalhadas nas fases que antecedem a construção da 
obra, bem como chama-se a atenção para a adequação da cortina de 
vedação à função que a ela é reservada nos projetos. 

Palavras-chaves: fundações, injeções, maciço basáltico, cortina de 
vedação, descontinuidades, Barragem de Taquaruçu - SP 

SOUZA, Adriano M-73 
Utilização de fundações rasas no solo colapsível de Ilha Solteira 
(SP). 07/12/1993. 126p. Orientador: Prof. Dr. José Carlos Angelo 
Cintra. 

Resumo: Este trabalho estuda a redução dos recalques de fundações 
rasas, construídas sobre o solo superficial colapsível de Ilha 
Solteira (SP), em função da compactação do solo de apoio das 
mesmas. 

Procurando estudar o comportamento real das sapatas 
corridas, construidas sobre solos colapsiveis, confeccionaram-se 
dois protótipos apoiados sobre: a. solo natural e, b: solo 
subjacente compactado em camadas. Acompanharam-se os recalques 
sofridos ao longo do tempo, em condições reais de solicitações, 
utilizando-se um processo topográfico. 

Realizaram-se ensaios de provas de carga direta em placa, 
tanto para o solo em seu estado natural como para o caso de 
compactação do solo subjacente, nas condições de teor de umidade 
natural e teor de umidade ótima, bem como com a inundação, para o 
estudo dos recalques do solo frente a solicitações. 

Desenvolveu-se um programa de ensaios de adensamento, com 
inundação, por estágios de carregamento, para estudar a 
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compressibilidade do solo em seu estado natural e após a sua 
compactação. 

Palavras-chaves: fundações, 
recalques, Ilha Solteira. 

DUPAS, Francisco Antonio 
caracteristicas de percolação em 
caso da Barragem de Rejeito B6. 
Prof. Dr. Paulo Teixeira da cruz. 

solo colapsível, compactação, 

M-74 
barragens de rejeitos - estudo do 

10/12/1993. 130p. Orientador: 

Resumo: A percolação de água em barragens de rejeito possui 
características próprias quando comparada com barramentos 
convencionais de armazenamento de água. Formas de controle de perda 
de água pelo maciço e pela fundação são estudadas pelo Método dos 
Elementos Finitos através da determinação das pressões 
piezométricas, das equipontenciais e das vazões. São simuladas 
formas de deposição pelo método da linha de centro analisando 
alternativas para adequação das permeabilidades dos materiais de 
rejeito e da geometria do projeto ou seja, pretendeu-se otimizar de 
forma conveniente a distribuição dos materiais no maciço, Ja que, 
obrigatoriamente, estas variáveis interferem na viabilidade de uma 
jazida. 

No presente trabalho, são analisadas características de 
percolação embarragens de rejeito através da simulação de 12 casos 
a partir da Barragem de Rejeites B6 alteada pelo método da linha de 
centro com 50 metros de altura e 470 metros de comprimento. 

A Paranapanema Mineração e Metalurgia S.A. é a 
proprietária, e foi a projetista e executora desta barragem de 
rejeites, localizada em Pitinga, Amazonas, Brasil. O autor deste 
trabalho, quando funcionário da empresa acima, foi seu projetista e 
executor. 

Palavras-chaves: barragem de rejeito, 
Elementos Finitos. 

percolação, Método dos 

PEREIRA, Patricia Aparecida de Paula M-75 
Determinação experimental da permeabilidade de misturas compactadas 
de solo arenoso e bentonita. 14/12/1993. 115p. Orientador: Prof. 
Dr. João Baptista Nogueira. 

Resumo: Apresentam-se resultados de ensaios de permeabilidade, em 
amostras compactadas de misturas de um solo arenoso superficial e 
bentoni ta. A estabilização proposta objetiva a redução da 
permeabilidade deste solo. São analisados os resultados obtidos com 
a variação simultânea da porcentagem de bentonita e grau de 
compactação dos corpos de prova. Conclui-se que para teor de 
bentonita de 2% a redução no coeficiente de permeabilidade é mais 
significativa para graus de compactação inferiores a 90%, enquanto 
que para teores de 4% ou 6% é independente da energia utilizada. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, permeabilidade, compactação, 
solo arenoso, bentonita, corpos de prova. 
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ANTONIUTTI NETO, Luiz 
considerações sobre a resistência ao cisalhamento de 

M-76 
misturas 

130p. descontinuas de solo lateritico e brita. 15/12/1993. 
orientador: Prof. Dr. Orencio Monje Vilar. 

Resumo: Neste trabalho determina-se, através de ensaios de 
compressão triaxial do tipo consolidado não-drenado (R e Rsat), a 
influência da porcentagem de solo nas caracteristicas resistentes 
de misturas descontinuas, compostas por um solo arenoso fino 
lateritico (SAFL) e uma brita de basalto. 

Além disso, são avaliadas as técnicas de determinação das 
envol tórias de resistência das misturas através da comparação dos 
resul·tados dos ensaios de, no minimo, três corpos de prova sob uma 
pressão confinante cada (tradicional) e de u111 só corpo de prova 
submetido a três pressões confinantes (múltiplo estágio de 
confinamento) , visando determinar a possibilidade de utilização 
desta última técnica sem prejuizo aos resultados obtidos. 

É observado que o acréscimo da brita (bica corrida) à 
mistura resulta em aumento da resistência à compressão, refletindo­
se principalmente no ângulo de atrito, a partir de porcentagens 
maiores que 4 O%. O inicio do contato entre grãos de agregado da 
mistura parece estar associado a esse comportamento. 

A partir de 60% de agregado o incremento nos valores da 
resistência à compressão (0 1-o 3 ) é mais sensivel, o que coincidirá 
com o inicio do imbricamento efetivo do agregado. 

A comparação entre as técnicas de ensaio tradicional e de 
múltiplo estágio de confinamento mostra a viabilidade de utilização 
desta última, a qual está associada a algumas vantagens, entre as 
quais ressaltam-se a eliminação do problema de heterogeneidade de 
amostragem e a diminuição do tempo de ensaio. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos 1 resistência ao cisalhamento 1 

solo lateritico, brita, agregado. 

1994 

ANGELIS NETO, Generoso de 
Análise elasto-plástica de túneis 
elementos finitos. 18/03/1994. 
Mitsuo Tsutsumi 

em solo 
108p. 

M-77 
através do método 
Orientador: Prof. 

dos 
Dr. 

Resumo: Este trabalho estuda um método para a análise 
bidimensional de túneis rasos em solo. Uma das etapas importantes 
no projeto destas obras consiste na prev1sao dos deslocamentos 
provocados pela execução de túneis, principalmente quando elas se 
situam em áreas urbanas. O sucesso desta prev1sao, no entanto, 
requer que se caracterize adequadamente o comportamento geotécnico 
do maciço através de ensaios de laboratório confiáveis e que se 
utilize um programa automático de cálculo como o baseado no método 
dos elementos finitos que além de permitir a reprodução do processo 
construtivo, incorpore um modelo constitutivo capaz de reproduzir a 
resposta do solo quando submetido a trajetórias de tensão 
verificadas durante uma escavação. 

Com o propósito de aferir e ilustrar o método utilizado, 
analisou-se o mini-túnel da SABESP sob a Av. 9 de julho, na cidade 
de São Paulo. Para representar o comportamento tensão-deformação do 
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solo foi utilizado o modelo elasto-plástico de LADE ( 1977, 1979) 1 

caracterizado por uma lei de fluxo não associada e pela existência 
de duas superficies de plastificação. 

Foi executada uma série de análises com o propósito de 
comparar valores obtidos numericamente com resultados analiticos de 
problemas cuja solução era conhecida. 

Finalmente, a simulação numérica do túnel raso em estudo 
foi feita usando-se um programa de elementos finitos que permitiu 
representar as fases do processo construtivo. Assim, compararam-se 
os resultados obtidos através dos modelos elástico-linear e elasto­
plástico, com os resultados obtidos através de métodos analiticos e 
de instrumentação. 

Palavras-chaves: mecan1ca dos solos, túneis, análise elasto­
plástica, método dos elementos finitos, mini-túnel SABESP 

SÃO MATEUS, Maria do Socorro costa M-78 
Determinação em laboratório da condutividade hidráulica de solos 
não saturados. 22/03/1994. 186p. Orientador: Prof. Dr. Orencio 
Manje Vilar. 

Resumo: O presente trabalho estuda a conduti vidade hidraúlica 1 

determinada em laboratório, para três tipos de solo do Estado de 
São Paulo (sedimento cenozóico sobre arenito Bauru, arenito Bauru e 
basalto da Formação Serra Geral), utilizando-se amostras 
indeformadas. 

A parte experimental envolveu os ensaios de 
caracterização, determinação das curvas caracteristicas dos solos, 
porosimetria por intrusão de mercúrio, permeabilidade e 
condutividade hidráulica. 

Para a realização dos ensaios de condutividade 
hidráulica, emprega-se a técnica de medição de fluxo de água da 
amostra (drenagem, neste caso), utilizando-se câmaras de ensaio de 
compressão triaxial adaptada para funcionarem de forma semelhante a 
membrana de pressão. 

A condutividade hidráulica é obtida, utilizando-se o 
método de OLSON e DANIEL ( 1981) , que considera a impedância do 
sistema solo-pedra porosa de alto valor de pressão de entrada de 
ar, e esses valores são comparados com aqueles calculados segundo o 
método de GARDNER (1956) para os mesmos solos. 

As caracteristicas de permeabilidade e condutividade 
hidráulica são comparadas, além de serem discutidos alguns aspectos 
como: a relação sucção x teor de umidade, a influência ~da 
distribuição de poros nos valores medidos de conduti v idade 
hidráulica e a influência do tempo de estabilização do volume de 
água drenada do solo, em cada estágio de sucção. 

Palavras-chaves: mecânica dos solos, condutividade hidráulica, solo 
não saturado, ensaio de compressão triaxial. 
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